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PORTO 43 DE JUNHO 
Companhia União Mercantil 


A Companhia União Mercantil distribui 
os relatorios e contas: apresentados em as- 
semblêa geral de abril ultimo, e bem assim o 
parecer da commissão de exame de contas 
oferecido na sessão immediata áquella. 

Recebemos um exemplar e apressamo-nos 
a transcrevel-o para que nossos leitores te- 
nham conhecimento da historia de uma com- 
panhia que merecia ser tão feliz no seu anda- 
mento como foi de utilidade publica, e patrio- 
tico o pensamento que a organisára. 

Infelizmente póde dizei-se que o dedo da 
fatalidade tem até hoje perseguido a União 
Mercantil. A somma das difficuldades e em- 
Daraços com que tem luctado é detal ordem 
que só a muita coragem da direeção lhe tem 
podido fazer face. ' 

A" tentativa da creação de uma compa- 
nhia que ia desenvolver, activar edarnova 
vida «s relações commerciaes entre Portugal: 
e as suas colonias na África, correspondeu a 
maior frieza por parte dos Gapitaes. Nem me- 
tade do numero das acções, reputado neces- 
sario para o fundo preciso, chegou a emit- 
tir-se. e 

Apesar d'este abandono, a companhia co- 
meçou as suas carreiras guiada por uma brio- 
sa direcção, que não poupou sacrifícios pes— 
soaes para ir por diante com a empreza. Mas 
o primeiro revez não fora-o unico- 

A compra dos barcos não foi feliz. So- 
brevioram desde logo grandes despezas com 
reparos. Os empenhos da companhia come 
garam e com elles augmentou & desconfiança 
para a procura das acções. : T 

O governo por sua parte deu todas as pro- 
vas de favor á companhia, obtendo do parla- 
mento concessões que definiam bem o inte- 
resse que se tomava por uma companhia na- 
cional de tanto alcance economico para o 
paiz, Essas concessões chegaram a ser estra- 
nhadas por parte da imprensa. o 

Mas seo governo por um lado se não tem 
poupado a proteger a companhia, por outro 
lado o contracto feito entre a companhia e o 
governo é um dos grandes elementos de des- 
favor para aquella. A subvenção dada pelo 
governo á companhia dá em resultado uma 
elevada perda para esta, Comparada a sub- 
venção do governo portuguez com as que dão, 
os governos, francez e inglez; vê-se que as 
companhias. d'estes paizes retiram um bonus 
consideravel, quando a portugueza não obtem 
senão elevado prejuizo. 

Juntem-se a estas circumstancias o preço di- 
minuto dos fretes, influindo poderosamente na 
receita da companhia, e as questões judiciaes 
que tem embaraçado a posição della, e vêr- 
se-ha que todos os elementos maus se tem 
conspirado para abafar a União Mercantil. 

Todavia nem a direcção desanima, nem 
a gerencia se abate, nem a commissão de 
contas desespera. Elevem-se os fretes, haja 
mais cautella na recepção d'elles e peça-se ao 
governo o justo augmento do subsidio, A 
companhia continuará e chegará a conquistar 
a confiança publica, abrindo um futuro mais 
prospero. 4 BE ch 

E deve continuar a União Nercanpidt 
zemos nós. Depois de tantos sacrifícios, de- 
pois de um tirocinio que ensinou a remediar 
as faltas commettidas seria um erro grave 
abandonar uma companhia de tão reconhe- 
cida utilidade publica, Fez-se Ts ella já mui- 
to mais do que ella agora sollicita e que é 
justo. ; Ea 
Quem lêr os relatorios imparcialmente ha- 
de possuir-se d'esta convicção. 


Relatorio da dir: a Companhia 
União Mercantil | 


APRESENTADO EM ASSEMBLEA GERAL DE 15 

DE ABRIL DE 1862 na 

“A direcção da companhia vem hoje cumprir 

o artigo 18.º dos estatutos, apresentando-vos 

o balanço annual da companhia do anno fin- 

do em 31 de março ultimo, com o seu pare- 
cer, e dar-vos conta dos seus actos. 


SENHORES 


A direcção desceria a minuciosidades se 
não tivesse publicado documentos que cons- 
tituem a historia da companhia, e que por el- 
les podeis saber o assiduo trabalho que esta 
direcção. tem empregado para dar vida e sus- 
tentar uma empreza a que tão patrioticamen- 
te vos associasteis, e da qual resultam incon- 
testaveis vantagens publicas, pelas carreiras 
de navegação a vapor que explora. 

Apesar do vosso exemplo, o do grande 
capital com que concorresteis para dar comê- 
ço ús suas operações, estabelecendo a nave- 
gação para os Açores, possessões da Africa 
Occidental e Algarve, apenas ar companhia 
tem realisado a emissão de 4:666 acções, par- 
te de 10:000 de um capital de 900:0008000. 

O pouco favor que emprezas d'esta or- 
dem encontram na nossa praça, aliás de sum- 
ma vantagem para 0 commercio, tem sido a 
principal causa da falta de realisação do ca- 
pital da empreza. N estas circumstancias, e 
sendo de absoluta necessidade a realisação do 
capital necessario para lhe dar o maior de- 
senvolvimento, e poder-se adquirir o mate- 
rial para a regular navegação das carreiras 
que contractou, foi preciso recorrer ao cre- 
dito, levantando sommas avultadas nos Ban- 
cos de Portugal, Mercantil, Commercial e 
Companhia Utilidade Publica do Porto, com 
a propria garantia pessoal de alguns membros 
da direcção. e 

Mas este estado provisorio não podia du- 
var muito — era preciso um incentivo pará 
chamar capitaes á empreza por meio da emis- 
são das suas acções, e a direcção recorreu ao 
governo de Sua Magestade (pelo ministerio 
das obras publicas, commercio e industria), 
solicitando um emprestimo, que não obteve, 
mas sim por carta de lei de 30 de março de 
1861, o minimo juro garantido de 6 p. e. 
sobre o capital realisado pelo pagamento das 
acções já emittidas e das que de futuro vies- 


Em vista d'esta concessão fez a direcção 
annunciar a nova emissão das acções da com- 
panhia em ser, de accordo com o que é de- 
terminado pelo artigo 8.º dos seus estatutos, e 
para mais facilitar a sua venda, apresentou 
os tres processos seguintes : 

1.º Pagamento a dinheiro por uma só 
vez no praso de 30 dias contados da data da 
subseripção. 

2.º Pagamento com 10 lettras iguaes, a 
vencer-se em 10 mezes successivos contados 
da data da subscripção. 

3.º Pagamento em 10 prestações iguaes, 
a 1.º no praso de 30 dias contados da data 
da subscripção, e as seguintes com interval- 
los de 30 dias de uma à outra. 

No caso de se realisar o pagamento in- 
tegral a dinheiro pelo 1.º processo, seria abo- 
nado ao subscriptor 2 !/a por “/o de prompto 
pagamento. 

Em outros paizes em que a instrueção in- 
dustrial está convenientemente. organisada , 
em que se dá o espirito de associação, seria 
a garantia do minimo juro de 6 º/y pelo go- 
verno suficiente incentivo para à afiluencia 
de capitaes á empreza. 

Mas no nosso paiz, que os capitaes são ti- 
idos — quem conhece a repugnancia que a 
nossa praça tem em acceitar titulos emitti- 
dos pelas associações, não estranha que as 
acções da nossa companhia não fossem pro- 
curadas, e apenas pelo 1.º alvitre foram emit- 
tidas 268 acções, e pelo 3.º 3 acções. 

Em vista d'esta prova de abnegação pe- 
las nossas cousas — do desdem que se mani- 
festou a esta nova tentativa, não podia a di- 
recção deixar de recorrer de novo ao gover- 


no de Sua Magestade, implorando soceorro | 


para uma empreza tão util ao paiz. 

Apontado o meio de associação, que não 
foi acceite pelo governo, adoptou este o ga- 
ranfir um emprestimo á companhia: de réis 
<450:0008000, que lhe foi authorisado por car- 
ta de lei de 10. de setembro do anno findo, 
elevando ao mesmo tempo o minimo juro de 
6% a 7%. 

Mas este alvitre; que poderia ter sido ef- 
ficaz, quando a direcção o sollicitou do go- 
verno, não o foi quando votado, porque os 
encargos da companhia tinham-se aggrava- 
do durante um interregno de seis mezes, as 
necessidades augmentaram, e além do em- 
prestimo de 450:0005000 réis teve a diree- 
cão de pedir ao governo supprimentos que 
lhe foram pt e que montam hoje a 
199:0005000 réis. R A 

Como vos deve ter constado, está aftecta 
aos tribunaes uma questão entre o snr. W. 
S. Lindsay e a companhia. Por um folheto 
que hoje vps & entregue podereis saber o 
estado da mesma questão. 

Eis-aqui, senhores, os actos da administra- 
ção da vossa direcção em relação ás tran- 
sacções de maior vulto da empreza, "que ti- 
yeram por unico tim salyala do precipicio 
em que se encontrou por falta da venda das 
suas acções, e pelo que espera merecerá da 
assemblea geral a sua inteira approvação. 

Agora, senhores, cumpre-nos fallar-vos 
da gerencia da companhia e do balanço fo- 
chado em 31 de março ultimo. 

Em vista do relatorio do snr. gerente, 
que vos apresentamos, podeis minuciosamen- 
te vir no conhecimento do estado da compa- 
nhia, do seu material, navegação, eto, sen- 
do o parecer d'esta direcção que o balanço 
seja approvado. Entretanto, a assemblea ge- 
ral deliberará como melhor o entender. 

Os directores, 
Duarte Medlicott. 
José Antonio Pereira Serzedello. 
Edmund Ellicott. 


Belatorio da gerencia da Companhia 
União Mercantil no anno findo em 
-81 de março de 186? | 


Tlm» direcção. 


Em cumprimento da obrigação que me im- 
põe o artigo 20.º n.º 6 dos estatutos da com— 
anhia, venho hoje apresentar á direcção o ba- 
ima do anno fechado em 31 de março ulti- 
mo, e começarei por fallar-vos do material da 
companhia e dos reparos que se teem feito nos 
seus vapores. 
CARREIRA DO ALGARVE 
Como sabeis, tem sido empregado n'esta 
carreira o vapor «D. Luiz». Este barco, com 
todas as proporções convenientes para a na- 
vegação em que se emprega, pequenos reparos 
tem precisado, tanto em casco como em ma- 
china, tendo por esta circumstancia sido pouco 
dispendioso á companhia. N'uma das ultimas 
viagens dos portos do Algarve para Lisboa, 
deu parte o seu commandante que o navio fa- 
zia alguma agua, chegando a. por 
hora, mas que, ignorando a sua procedoncia, 
suppunha comtudo ser de rebite que no fundo 
do navio estivesse mal vedado. Não estando o 
dique do arsenal de marinha desoccupado, uni- 
co recurso no porto de Lisboa aonde se póde 
observar o fundo dos navios, mandou-se que o 
vapor fosse encalhar na praia do Seixal, a im 
de se observar, no possivel, a origem da agua. 
Efectivamente as suspeitas eram bem funda- 
das; o buraco de um rebito n'uma das chapas 
do fundo, que se suppõe ter sido mal rematado 
quando foi construido o navio, era a causa da 
agua que fazia, a qual se estancou immediata- 
mente, continuando nas viagens regulares da 
sua carreira. O 1.º engenheiro c inspector de 
machinas Norton teem representado que a ma- 
china d'este vapor precisa uma revista geral. 
Para isto será necessario uma demora em Lis- 
boa de 30 dias, o que só poderá-ter lugar em 
mezes de verão, aproveitando-se o tempo en- 
treas viagens de 20 a 20 de 2 mezes seguidos. 
Devo comtudo dizer-vos que a machina e casco 
do vapor não oferece receio algum, podendo 
espaçar-se esta obra para melhor estação. 
CARREIRA DOS AÇORES 
Ovapor « Açoriano» empregado n'esta car- 
reira tem feito um activo serviço, sem que te- 
nha precisado obras de grande circumstancia, 
depois das que effectuou em Leith em setembro 
de 1860, augmentando-se a 1.º camara, que 
deu muita mais commodidade aos passageiros 
esta classe, e montado na machina o appa- 
relho, «regulador de roda de balanço» , ou 


gem à emittir-so, ' 


sregulador nautico», que ovita que aquella se 


deteriore, por isso que a obriga a um traba- 
lho regular quando ha mar cavado e que o he- 
lice sahe fóra d'agua. As caldeiras porém, pe- 
las informações do engenheiro e caldeireiro 
Parry, precisam de ser observadas 'e proce- 
der-se a alguns reparos, o que só se póde ef- 
fectuar quando o navio possa deixar de fazer 
uma viagem, e ser substituido n'essa viagem 
por um dos vapores destinados para a carreira 
d'Africa, como já se fez, mandando aos Aço- 
res os vapores « Estephania» e «Zaire», A pe- 
nultima viagem (40.º) do «Açoriano», sahido 
em 29 de janeiro de Lisboa e entrado de vol- 
taem 3 de março ultimo, foi bastante morosa, 
devido ao grande temporal que apanhou no 
mar dos Açores, sem poder communicar por: 
muitos dias com as ilhas. 
CARREIRA D'AFRICA 

Os vapores d'esta carreira, «D. Pedro», 
«D. Estephania», «D. Antonia», «Africa» e 
«Zaive», acham-se os tres primeiros surtos no 
Tejo c os dous ultimos em viagem. 

O «D. Pedro», depois da volta da sua via- 
gem (24.9), entrado em 23 de janeiro ultimo, 
tem estado em'obras de machina e esperando 
metter caldeiras novas, que se acham prom- 
ptas e construidas da melhor chapa de ferro 
que se encontra para esta qualidade de obras, 
e que mandamos vir directamente de Ingla- 
terra dos fabricantes mais acreditados. A fa- 
ctura destas caldeiras, que já se acham a bor- 
do do navio, foi entregue ao mestre caldeireiro 
do arsenal de marinha Hugh Parry. Espera- 
mos que este vapor ficará prompto a seguir 
viagem no fim do corrente mez, e que a sua 
marcha será superior à que até aqui tinha, 
devida à maior capacidade das novas caldei- 
ras é nugimento de força, que muito deve in- 
fluir na sua melhor marcha. . À este navio foi 
igualmente necessario arriar o mastro grande 
para encacholar. 

Em 30 de abril de 1861 sahiu este vapor 
para a sua viagem d'Africa (18.º), e quando 
havia fundeado no porto de S. Vicente no dia 
8 de maio, appareceu-lhe incendio no porão. 
Escusado é narrar-vos aqui os pormenores 
d'aquelle acontecimento, de que já em tempo 
tivesteis conhecimento pelo respectivo relato- 
rio do seu commandante, o 1.º tenente d'ar- 
mada real João Peregrino Leitão, a quem pela 
sua coragem e medidas acertadas, coadjuva- 
do pelos seus subordinados, e com especiali- 
dade pelo contra-mestre, Antonio Francisco 
Gomes, se deve o ser dominado o incendio , 
evitando perda total. Houve comtudo grande 
avaria na carga, causada mais pela agua em- 
pregada do que pelo togo. A origem deste 
suppõe-se ser occasionada por inflammação 
de phosphoros, que, envolvidos em outra car- 
ga, se ignorava existiam a bordo. Sobre esta 
qualidade de carga teem-se dado as mais ter- 
minantes ordens para que não seja admittida 
nos nossos vapores. O navio softreu alguma 
avaria, principalmente na coberta, pelo lado 
inferior, produzida pelo fogo. O commandan- 
te fez o devido protesto e o processo de ava- 
ria segue os seus termos no Tribunal do Com- 
mercio, tendo sido nomeado perito para a de- 
vida avaliação e regulação de avaria, por par- 
te da companhia, o negociante d'esta praça o 
snr. Casimiro da Silva Marques, e em tempo 
tereis conhecimento do resultado desta ques- 
tão. 

O commandante do vapor «D, Estepha- 
pias, Thomaz et d'Oliveira, que entrou 
n'este porto em 24 de fevereiro ultimo proce- 
dente dos portos d'Africa e viagem (24.º), fi- 
cando de quarentena rigorosa por trazer carta 
suja de Loanda, participou-me que o fundo da 
caldeira se achava em mau estado, não sus- 
tentando a agua com que era alimentada, e 
que o engenheiro lhe tinha dado parto que al- 
gumas chapas do fundo dó navio, no lugar do 
estrado da machina, se achavam deterioradas, 
com covas que a ferrugem tinha produzido; 
que o mastro do traquete e verga grande se 
achavam igualmente precisando ser observa- 
dos, não-podendo o navio preparar-se para se- 
gur viagem sem primeiro reparar. 

Havendo absoluta necessidade de pro- 
parar e apromptar este navio para seguir 
quanto antes para a, Africa, isto dentro do 
mez de março ultimo, e achando-se o di- 
que do arsenal da marinha real occupado 

ela corveta de guerra «Sagres», e não 
Eirtião no porto de Lisboa doccas seccas 
ou planos inclinados a que se pudésse re- 
correr, mandou-se encalhar na praia do Sei- 
xal, é ahi se procedeu á obra do fundo , 
como foi possivel, concertando-se o que se pôde 
descobrir e se achava em mau estado. Mas no 
publico e corpo de commercio corriam appre- 
hensões contra o mau estado d'este navio , e 
tendo o informador das companhias deseguros, 
que foi a bordo durante que elle se achava na 
praia em reparo, dado ás mesmas compa- 
nhias menos exactas informações do seu ver- 
dadeiro estado, não podia deixar de se fa- 
zer uma vistoria regular ao navio, a que 
se mandou proceder, requerendo-a pelo Tri- 
bunal do Commercio. O resultado d'ella foi 
de que o navio precisava reparos no con- 
vez , observado e reparado o mastro do tra- 

ucte, e a verga grande nova. Que a ma- 
china estava em bom estado de funccionar, 
que as caldeiras precisavam concerto no fim- 
do, como ser examinado todo o fundo do 
navio e reparado na parte que fosse neces- 
sario, concluindo que só depois de taes 
obras é que consideravam o navio em es- 
tado de emprehender viagem. Nºestas ci 
cumstancias de força maior, e sendo netes- 
sario occasião para o navio entrar no dique, 
a fim de proceder às obras de que precisar, 
mandou-se desembarcar a guarnição, deixan- 
do a bordo para guarda, conservação e 
segurança do navio o contra-mestre, dous 
marinheiros, sete cabindas, um criado e um 
fogueiro. 

Vendo-nos assim com dous navios, um 
precisando de obras, e outro procedendo a 
ellas , ordenou-se a promptificação do vapor 
«D. Antonia», entrado n'este porto em 24 
de março ultimo, o qual se acha annunciado 
para sahir no dia 19 do. corrente, conduzin- 
do completa carga c bastantes passageiros, 

O vapor «Africa» acha-se em viagem. 


A historia d'este navio é bastante desagra. 
davel. O mau estado em que pelo sur, Lin- 


dson foi entregue à companhia tem sido a 
causa de grandes dispendios, e, o que é ain- 
da mais de sentir, de grande descredito 
para a empreza, que teve a infelicidade de 
começar a sua navegação com um navio em 
pessimas circumstancias. Para seguir na ul- 
tima viagem teve de fazer grandes reparos 
na machina e leme, obras que avulturam à 
grande cifra. . 

O vapor «Zaire» acha-se igualmente em 
viagem d'Africa (27.2), sendo a:3.º m'esta car- 
reira, uma aos Açores e outra a Cardiff. 
Este navio, tendo necessidade de limpar, fin- 
da a sua primeira viagem d'Africa , e não 
o comportando o dique do arsenal, em con- 
sequencia do seu muito conprimento, resol- 
veu-se, como sabeis, ir ao porto de Cardifr 
para este fim, e ao mesmo tempo fazer a 
obra da 1.º camara, removendo-a da 1.º 
coberta, aonde existia, para o salão do salto 
á ré do navio , metter um bolinete novo , 
pelo que existia ter partido, e alargar os es- 
covens para poderem comportar a grossura 
das correntes, Estes arranjos, de que aliás 
o navio tinha absoluta necessidade, trouxe- 
ram ao seu costejo grande despeza, ainda 
que em parte attenuada pelo frete de um 
carregamento de carvão que conduziu para 
Lisboa e Açores. E' de esperar que na vol- 
ta da presente viagem d'Africa precise de 
limpar o fundo. Nessa occasião consulta- 
rei a direeção sobre os meios de o fazer. 

O vapor «Tejo» continha surto no Tejo 
em disponiblidade. Houveram apprehensões 
de que este navio com um helice mais re- 
forçado, e mais rosca, poderia obter-se d'elle 
mais andamento. N'esta hypothese mandou- 
se proceder às competentes medidas, e fez-se 
a encommenda aos fabricantes, de Leith, Mor- 
ton & C:* Logo que o helice novo chegou 
foi collocado no navio e procedeu-se à expe-| 
riencia, mas sinto não poder dizer-vos que 
obtivemos bom resultado. As informações 
havidas dão o navio com mui pequena diffe- 
rença para melhor no seu andamento, mas 
que não compensa a despeza, ainda que de 
pouca monta, que a companhia teve de fa- 
zer com esta obra. 

Como sabeis, temos em Africa duas lan- 
chas de ferro e uma de madeira, esta no por- 
tode S. Thomé, e aquellas em Loanda. Eram 
tres de ferro que possuiamos, porém cm via- 
gem de Loanda para o sul, indo uma à re- 
boque do vapor «Africa», em consequencia 
de mau tempo e mar, foi ao fundo, perdendo- 
se totalmente. Estas lanchas teem sido recla- 
madas pelos agentes para o serviço de car- 
gas e descargas dos nossos vapores, pela falta 
d'esta qualidade de embarcações n'aquelles 
portos — ainda assim não são as suficientes 
para o serviço, sendo reconhecida a neces- 
sidade de duas lanchas de madeira para o 
porto de Benguella, e uma para o porto de 
S. Thyago. São estas as informações que so- 
bre o material de navegação da companhia 
tenho a informar-vos. R 

BOIAS E AMARRAÇÕES 

A necessidade de amarrações fixas para 
os nosso, vapores, principalmente no por- 
to de Lisboa, era reclamada. Hoje con- 
tamos com quatro boas e fortes amarrações 
no Tejo no valor de réis 6:9678147, uma no 
porto da Terceira no valor de réis 9065985 
e outra no porto do Fayal no valor de réis 
725113. 

Em Loanda seria conveniente termos 
igualmente uma amarração e outra no por- 
to da cidade da Praia em S. Thyago. Em 
tempo vos darei conta do que a este respeito 
se me oferecer. ç 

DEPOSITOS DE CARVÃO E MATERIAL 

Temos cinco depositos de carvão; taes são 
os do Lisboa, S. Miguel e Fayal, S. Thya- 
go e Loanda —.e tres depositos de materiaes, 
nos portos de Lisboa, S. Miguel e Loanda. 

À existencia actual do carvão nos depo- 
sitos são : 

Em Lisboa 2:142 toneladas no valor de 
10:7104000 — Em S. Miguel 249 ditas no 
valor de 1:7434000 — Em S. Thyago 34 di- 
tas no valor de 2908700 — Em Loanda 3:137 
ditas no valor de 43:0825727. 

Já vereis que o primeiro e ultimo deposito 
são importantes, estando o do Fayal exhaus- 
to, sendo de absoluta e urgente necessidade 
que este e o de S. Miguel sejam supprídos. 

Para o deposito de Loanda vão em via- 
gem tres navios conduzindo o total de 3:268 
toneladas de carvão e em Lisboa esperamos 
igualmente algum carvão. 

Temos supprido de diversos objectos para 
o uso dos nossos vapores o nosso deposito de 
materiaes em Lisboa, no valor que hoje re- 
presenta no balanço de réis 9:6295408. 

Os differentes objectos são cabos, lonas, 
louças, pharoes, chapas de ferro, escovas de 
tubos de arame e piassaba, tintas de paten- 
te para o fundo dos navios .o outros muitos 
objectos para machina, que temos mandado 
vir de Inglaterra, obtendo, em vista dos nos- 
sos contractos com O governo, à isempção 
dos direitos, 

O nosso deposito em Loanda consta de 
1 prensa para a urzella, 2 balanças para 
carvão, e 1:200 saccas proprias para a con- 
ducção do carvão do deposito para bordo, 
que nos foram muito reclamadas pelo nos- 
so agente geral em Angola, com o fim de 
facilitar o carregamento do carvão, mas, 
consta-nos que nenhum uso se tem feito 
d'esta saccaria. Este deposito representa um 
valor de 1:4502354 réis. 

O deposito de S.' Miguel é de pouca im- 
portancia, e unicamente para o recurso de 
alguma pequena obra de machina que os 
nossos vapores tenham necessidade dg alli 
fazer. 

RECEITA E DESPEZA DOS NAVIOS 

Os nossos vapores «D. Estephania», «D. 
Pedro», «D. Antonia», «Africa» e «Zaire», 
empregados na carreira d' Africa, apresentam 
todos um deficit avultado comparado com o 
anno anterior, 

Para isto concorre, essencialmente, ter 
havido em alguma das viagens falta de car- 
ga, tanto na ida como na volta, em conse- 


quencia dos acontecimentos da feira de Cas- 
sange em Angola, que fez paralisar o com- 
morcio do interior da provingia, acrescendo 


mais que o frete dos generos d'Africa para 
Lisboa estão muito baixos, a ponto de vir 
carga d'alli nos nossos vapores por muito 
menos de metade do frete que é carregada 
em Lisboa, e outra pelo menor frete por que. 
os navios de vela a carregam quando ha 
falta d'ella. 

» Terei occasião de em breve vos apre- 
sentar uma tabella que regularise esta ver- 
ba importantissima de receita, da qual se 
deve esperar um grande resultado. 

A favor da receita dos vapores «Zaire» 
e «Africa» ha ainda a liquidar os fretes e pas- 
sagens de volta da sua presente viagem, as- 
sim como a liquidação dos fretes e passa- 
gens de volta das agencias de Angola rela- 
tivas ao «D, Antonia»., 

Esta liquidação poderá caleular-se pro- 
ximamente em» 15:0008000, que vai entrar 
no anno futuro da companhia, mas que, se 
so considerasse como fazendo, parte da -do, 
anno findo, attenuaria em parte o deficit da 
carreira, sendo este no anno findo, como adian- 


te vos desenvolverei, réis 83:4285655 
Que se abatermos aquella 
quidação ....... 0.00. +.  15:0008000 


Teremos apenas um deficit de. 68:4284655 
Além d'isto devo apresentar-vos aqui a pro- 
va evidente da diminuição da receita n'es- 
ta carreira comparada com a do ánno an- 
terior, em parte devida a força maior pelos 
acontecimentos de Angola, mas na maior par- 
te, e aquella a que eu attribuo maior qui- 
nhão, aos preços baixos dos fretes na volta 
das viagens d'Africa. 
No anno anteriorfizeram os nossos navios 
6 viagens, produzindo a receita de fretes e 
passagens 0 total réis....... 153:0185721 
“Termo medio por viagem 25:6005000 
No anno findo fizeram 10 via- 
* gens, produzindo a receita de 

fretes e passagens o total réis 176:000000 
Termo medio por viagem... 17:6005000 


Differença por viagem......  8:0005000 


Em 10 viagens. 2.0... 80:0008000 


Se esta receita não falhasse, nós teriamos 
n'esta carreira não um prejuizo tomando a 
cifra de réis 68:4285655, mas sim um lu- 
ero de 11:5715345, que ainda assim não po- 
deria dizer-se um resultado avultado; mas 
montaria a muito mais se os vapores da car- 
reira não tivessem alguns d'elles consumi- 
do grandes sommas em obras, com especia- 
lidade o vapor «Africa», que tem sido, re- 
levai-me a expressão, o cancro da companhia. 
A receita e despeza do vapor « Açoriano» 
empregado na carreira dos Açores apresen- 
ta igualmente deficit. Nos annos: anteriores 
tem acontecido o mesmo, o que prova que 
a receita dos fretes e passagens não dão para 
a despeza do navio, tendo de entrar na sub- 
venção, ficando a favor d'esta carreira só- 
mente um lucro de 1:0308902 réis. 

Os fretes de carga e passagens estabe- 
lecidos até hoje entre Lisboa e Açores, e vi- 
ce-versa, precisam ser augmentados, princi- 
palmente as passagens, que estão essencial. 
mente baixas, comparadas com as de outras 
carreiras, como por exemplo com as da car- 
reira da Madeira, que, pagando o passageiro 
de 1.º camara 275000 por uma viagem de 
dous dias ou dous e meio — os passageiros 
para S. Miguel na mesma classe e por uma 
viagem de quatro dias pagam apenas 248750 ! 
No frete de carga di-se igual disparidade. 
A carreira de vapor entre Lisboa e Porto le- 
vam de frete-45000. por metro cubico , em 
quanto que o frete estabelecido para os Aço- 
res nos nossos vapores é para S. Miguel 45800 
por metro cubico, e para a Terceira e Fayal 
de 55600. 

Já vêdes que é de absoluta necessidade 
harmonisar este ramo de receita, elevando os 
fretés e passagens em relação aos dias de na- 
vegação. 

“A receita e despeza do nosso vapor «D. 
Luiz» mostra um pequeno deficit. 

A navegação do Algarve, que, à primeira 
vista, parece de pequena importancia, póde 
sustentar aquelle nosso vapor, fazendo aliás 
um serviço aetivissimo. 

- Esta carreira apresenta-nos um lucro no 
anno. findo de 9:2062232 réis. 


A receita de fretes e passagens | 
na carreira d'Africa mon- 
tou a réi cocrrro oo 176:0468925 
Subsidio do governo por esta 
navegação. ..ecvecce ro. D1:0585334 


Somma... 228:0054259 
Despeza feita n'esta navegação 311:4335914 


Deficitréis.. 83:4288655 


A receita de fretes e passagem 
na carreira dos Açores mon- 


toua...ccrcrrecccnios 4G:TDTGASS 
Subsídio do governo por esta ; 
11:4008000 


nuvegação.... sites 


- 58:1578488 
57:1268586 


“Somma, 
Despeza feita n'esta navegação 


Lucro... 


A receita de fretes e passagem” 
na carreira do Algarve suí 


DIGO paia atual viajo ato es ALTA LON OO, 
Subsidio do governo para esta 
0. 9:6008000 


navegação. ....... 


31:0198907 
21:8139675 


Somma. .. 
Despezan'esta navegação. ... 


Lnero... 064232 


Os nossos depositos de carvão 


- deram um lucro de.,..,..  9:9355691 


câmbios, commissões e des- 
pezas, ete, montaram a... 
A favor desta conta tivemos a 
receita de... 


50:3145437 
BiTIdgodL 


Deficit... 46:5995896 
Cifra aliás avultada e devida á multipli- 
dade de movimentos de letras, já por fundos 
levantados nos Bancos de Portugal e Mercau- 
til e Commercial do Porto, para o desenvol- 
vimento da empreza, por falta de capital emit- 
tido, já pela difierença em cambios no movi- 
mento de lettras para os pagamentos em Lon- 
dres dos nossos vapores «D. Antonias e «Zai- 
re», remessas de carvão e materiaes para os 
diferentes depositos. 
A nossa conta de seguros internos tomados 
a risco da companhia deu um resultado no 
anno de 13:0155955 réis. 
| RESUMO 
Deficit na carreira d'Africa. . 
Lucros, etê. Perdas por juros, : 
commissões, etc. - — 46:5998896 


83 428655 


130:0289551 
Lucro nacarreira 


1:0308902 


a 
... 9:2064232. 
Dito nos deposi- 
tos de carvão... 
Ditos na conta de 
seguros internos 
a risco da com-* 
panhia....... 13:0155955 


9:9355691 


33:1883780 


- O emprestimo garantido 4 companhia por, 
carta de lei de 10 de setembro e decreto de 24 


| de outubro do anno- proximo findo veio acabar 


na mais parte dos encargos de Incros e per- 
das, ficando comtudo a companhia na obriga- 
ção, de descontar até 40:0005000 réis das 
subvenções para juro e amortisação do mesmo 
emprestimo de 450:0003000 réis. 
Cabe aqui dizer-vos que este juro eamor- 
tisação muito afecta a receita da companhia, 
por isso que vai entrar na subvenção que faz 
parte integrante da mesma receita, a 
“A companhia, sem a venda do resto das 
suas acções, não póde ser alliviada de taes en- 
cargos, mas infelizmente os capitalistas, timo- 
ratos do vantajoso e grande principio de as- 
sociação fogem das nossas emprezas, tolhendo 
assim o nosso desenvolvimento e progresso in- 
dustrial, 
Os commerciantes, primeiros interessados 
nas communicações rapidas, porque ellas lhes 
trazem a facilidade e multiplicidade das suas 
especulações, teem fugido em se associarem a 
esta empreza, à qual o commercio de Lisboa, 
Angola, Açores e Algarve já muito deve n'es- 
se pequeno periodo de exploração. 
Devo notar-vos que no balanço que vos 
apresento apparece a conta de gastos geracs 
do vapor «Tejo» com um deficit de réis 
4:7625456. E 
Esta importancia é costeio d'este navio 
quando navegou para o Algarve, e que na 
esperança de tornar a ser empregado n'esta 
carreira e attenuar aquelle deficit, e não ag- 
gravar os interesses do vapor «D. Luiz», 
deixou dese fechar esta conta, com a car- 
reira do Algarve, ficando suspensa até que 
se dê destino áquelle' navio. Porém a di- 
reeção resolverá sobre este caso como me- 
lhor o entender. 
Finalisavei o meu relatorio fallando-vos 
do pessoal empregado na companhia, come- 
gando pelos officines empregados nos nossos 
navios. 
Dos officiaes empregados nos vapores da 
carreira dos Açores e Algarve. tenho a sa- 
tisfação de vos dizer que tenho encontrado 
n'elles aa io a melhor vontade no serviço 
da companhia, serviço aliás violento, já pela 
pouca demora nos: portos, que só dá tempo 
a cargas e descargas, já pelos mares para 
onde navegam, sujeitos sempre a contrarie- 
dades e risco, com' especialidade na estação 
invernosa. e 
Nos officiaes empregados na carreira de 
Africa teem havido algumas mudanças, para 
assim podermos conciliar o bom serviço com 
a disciplina de bordo. 
Dos actuaes temos obtido bom serviço 
e esperanças que continuarão a prestal-o. 
AGENCIAS 
No pessoal das agencias não tem havi- 
do alteração no anno findo; apenas pelo « Aço- 
riano», ultima viagem, pediu o agente de 
S. Jorge, o snr. dr. João Pereira da Cu- 
nha Pacheco, a sua exoneração do cargo de 
agente, allegando não lho ser possivel con- 
ciliar os seus affazeres Pariiinlares com o 
serviço de agente. Como sabeis, foi nomeado 
para o substituir o snr. Jorge Severino de 
Avelar, de quem temos as melhores infor- 
mações. j 


ESCRIPTÓRIO DA GERENCIA 

Todos os empregados, na esphera das suas 
obrigações, cumprem o seu dever com zêlo 
e actividade. No excellente guarda-livros 
d'esta companhia tenho achado decidida co- 
operação has obrigações a meu cargo, e 
aproveito, com prazer, esta oecasião para 
lhe dar este testemunho da muita conside- 
ração em que o tenho. 
Lisboa, escriptorio da Companhia União 
Mercantil, 1 de abril de 1862. 

O gerente da companhia, 
Candido de Freitas Abreu. 


Parecér da commissão de exame de 
contas, approvado em assemblea 
geral de 14 de maio de 186? 
SenmonEs : 
Honrados com a vossa confiança para, em 
excenção do artigo 48.º de nossos estatutos , exa- 
minarmos a contabilidade e balanço da Companhia 
União Mercantil, relativamente ao periodo, que 
decorre desde 31 de março de 1861 a 31 de março 
de 1862, temos hoje a honta de vos apresentar o 
resultado de nossos trabalhos, 
Examinando os livros da companhia, reconhe- 
ceir à commissão que o balanço apresentado está 


As despezas provenientes de 
juros, garantias de lettras, 
descontos, diferenças de 


exneto , conferindo com a escripturação; notou , 
porém, que os fretes não cobrados subissem ú ci- 
fra de réis 14:8885725, quantia demnsindamento' 
elevada, e sobretudo n'uma empreza em que a dos 


* procedendo assim, o premio dos seguros a 


ficiencia do capital é tão notavel. Para obvinr a 
este mal e evitar os transtornos resultantes d'este | 
facto, seria conveniente que a direcção fi 
queresse para os generos culonines o que sé 
tiea com os do Brazil, isto é, não podere 
da alfandega sem ordem dos donos de nayi 
se isto não se pudér conseguir, então E 
se exare nos conhecimentos a clausula de que os 
fretes devem ser pagos no praso de 10 dins, de- 
pois da fazenda desenvregar na alfindega. 

Em virtude da carta de lei de 10 de setem- 
bro de 1861, que authorisa o governo a garantir 
á companhin o emprestimo de 450 contos, foi cl: 
obrigada a segurar os seus vapores na cifra equi 
valento ao emprestimo, sujeitando-se no pagamen— 
to de um prémio de ceren de 30 contos annunes. 

% companhia, possuindo 8 vapores, a exemplo 
do que em igunes circunstancias praticam iden- 


ticas companhias, tinha resolvido segurar.sómente |" 


na- quarta parte do sen valor os navios da cavrei- 
ra d'Africa, em consequencia do pouco risco quo 
correm n'esta navegação , elevando a maior 'tifra 
o seguro. dos vapores empregados nas carreiras 
dos Açores e Algarve por coyperem maior riore 
ue de- 
nominava seguros externos montavam a 10:0005000 
róis annunes. 

Foi, portanto, a companhia obrigada a uma 
despeza 2 mnior annunlmente de réis 20:000 5000. 

Parece É vossa commissão que se, faça sentir 
ao governh de Sitt Ma gostado o quanto aquelta obri- 
gação vei nffectar os interosses da compruhrr, 
a fim de a alliviar de tao pesado encargo, atten- 
dendo no pouco perigo que ha na navegação para 
a costa d'Africa e À segurança que offereco o 
crescido numero de vapores que a companhia 
possue. 

Observou igualmente a commissão que no ba- 
lanço apparecea conta de «gastos geraes do va- 

r Tejo» seprrada d'aquellas com que tem per- 

Beita e immediata conexão. Parece-nos que para 
xegularidade da escripta e uniformidade de parti- 
das se deve reunir esta conta á da «carreira do 
Algarves. é 

Como idéa associada , permitta a assemblea 
que nós lembremos a necessidade de: resolver o 
negocio do vapor «Tejov. Est barco no estado em 
que está e sem poder satisfazer o serviço que d'el- 
le se necessita é um. erro conservar-se em nosso 
activo. + 

Se servo dê-se-lhe applicação, se não serve de- 


su ontinualos 


reça da empreza um 
e pelo que 

nº a intelli- 
tem ido divisid :6, 

nejas diferentes 
9 ou annullado, 
em parte, 03 esforços empregados pala actual di- 
recção para o desenvolvimento di panhia. Ape- 
sar do subsidio, apesar da concorrencia em alguma 
das carreiras, o anno apresenta. um deficit não pe- 
queno o cujn jotalidade sobe a réis 96:839577L, fa- 
cto que, se não compromette o futuro da empreza, 
chama incontestavelmente a atenção d'aquelles que 
a estudam e avaliam. 7 = 

A origem d'este deficit resid 

1. Nos juros pagos pela falta, de capital. 

2º Nos prejuizos de algumas carreiras. 

“A primeira causa será ME prin logojgno o 
capital se complete, mas como 6 impossivel desi- 
gnar desde já o dia em que, isso tenha lugar, re- 
conhecida está 'a impossibilidade que temos de cal- 
entar o tempo em que; deve desapparecer esta ver- 
ba negativa. sogps pecnior ceu ly 

À segunda, porém, cumpre 4 direcção resol- 
vêla, porque consistindo o deficit de algumas car- 
reiras, e: principalmente d'Angola; em que a des- 
peza é superior ásréceita, manifesto fica, que au- 
gmentando a receita, esse deficit desapparecerás: 

Augmentar, pois, o preço das passagens e fretes 
é acrescentar o subsidio são dous factos, que o 
pretérito da companhia torna necessarios e inevi= 
tnveis, é sem os quaes é problematica: e duvidosa 
a existencia da Companhia, União, Meregatil. 

Mas se esses dons factos são indispensaveis 
em relação 4 empreza, não o são menos em relação 
ao paiz, porque na altura a que teem chegado os 
assumptos coloniaes “seria um grave erro. politico 
e economico deixar á sua sorte a empreza de que 
nos occnpamos. 

E esta opinião é tanto mais verdadeira quanto que 
o subsidio que o Estado dá á companhia é annullado 
completamente pelas vantagens que ella lhe con- 
cede na diminuição. de fretes, de passagens e nos 
transportes gratuitos, conforme determinam os con- 
tractos feitos com o govérno de Sua Magestade; e 
o seguinte mappa confeccionado pelo inteligente 
guarda-livros da compannia, o snr. Mendonça, falla 
de certo mais alto do que o poderia fazer a com- 


pan pia 


mis: 


Favores de que goza o Estado com a navegação a vapor entre Lisboa e os portos d'Africa 
Occidental Portugueza na conformidade das condições 1.º, 5.2, 6,%e 7.º do contracto de 
6 de janeiro de 1861, addicional ao-de 5 de maio de 1858. 


1 Passageiro de 1.º camara na ida gratuito... 


1 » de» na volta Es 
1 » de 2a» na ida EXGUELI 
1 » de » » ne volta » 
10Degrédadosde 32 » na ida 
6 Colonos de » ” na ida » 
da Madeira 
80Pragusdepret » muda by cics 
(oudegredados) ' 
so » de» » na volta iodo 
6 Passageiros de 1». na ida 


. 
(termo medio) 

na volta» 
“na ida» 

na volta)» 


na ida. 


6 » 
6 » 
6 » de» m 
60 Toneladas de carga, 
60 


de » » 
de 24» 


Em 12 viagens ou um anno réis, 
Subsídio annual qué o governo dá 


pÍ 


Além da perda da subvenção, deficit contra a companhia réis. ......... 


N.B. Nas carreiras dos Açores e Algarve, gosa 
igualmente o Estado do abatimento de 1/, nas pas- 
sagens de officines militares, praças de pret o em- 
pregados civis em serviço do Estado, e nos fretes 
de materines de guerra, fardamentos, utensilios ou 
quaesquer outros objectos carregados por conta do 
mesmo. 

Á vista, pois, da eloquencia d'estas cifras, quem 
é que de boa fé poderá nogm o augmento de 
subsídio ? Quem é, senhores accionistas, que á vista 
dos corolarios que d'estes algarismos se tiram, pos 
derá avançar, com razão e justiça, que n compa- 
nbia é protegida e nusilinda com a subvenção 

Mas não. são estes sómente os motivos que ha 
para o augmento da protecção, 

Se compararmos o subsídio que recebemos com 
o que nsuftuem identicas emprezas novamente se 
patentenvá a desvantagem que softre a Companhia. 

nião: Mercantil. + 
A companhia das messhgeries imperiales y 
na carreira do:Brazil consome em. ca- 
da viagem 2:000 ton. de enrvão. de Age o 
pelem, que n 95000 importa réis. . 18:0008000 
Subsídio que recebe do governo francez 
* em cada vingem réis... 


Saldo a favor d'esta companhia... 2 


A companhia de S. Nnznirea Cuba & 
Vera Oruz consome em cada vingom 
2:600 tom. de carvão, que à 95090. 
importa TÓiS.. «e ceserecreos cervrra 28:4005000 
Recebe do governo francez em cada 
viagem 1ÓIS...icereelrrnereios .. 55:8008000 


Saldo a favor da dita companhia réis. 32:4003090 


A Companhin Royal mail da carreira 
do Brnal gusta om enda vingem 2:080 
“tom, que a 93000 importa em réis. v/18:5408000 

Subsídio dado. pelo governo inglez em 
35:9335933. 


enda viagem réis. 
Saldo a favor da dita companhia réis. 14:7995333 


A Companhia União: Mercantil conso- 
me em cada viagem d'Africa 1:200 
ton. de carvão que no preço de 93000 
importa em réis...... cerrçenes 

Subvenção por viagem: 


10:8003000 
48338993 


Diferença contra a companhia, 


D'esta confrontação resulta o seguinte: 

A companhia franceza da ERRAR Blasil 
recebe do governo francez em cada anno mais 
270:0003! do que o valor do enrvão consumido. 

A companhia “de Vera Cruz recebe na mesma 
conformidade mais 888:400,5000. 7 

A companhia ingleza do Brazil recebe por iden-| 
tica fórma mais 177:9198996. 

E finalmente a Companhia União Mercantil ' 
pela enrreira d'Africa, em lugar do ter um suldo 
à favor, consume, pelo contrário, mais 71:60)5000 
réis do que o subsidio. 

Estes dados são tanto mais importantes quanto | 
que pelas informações, que a commissão pôle ob-, 
ter, é o consumo do carvao um das bazes em que 
se funda o quantum das subvenções. 

Não entraremos nas ideias accessorias d'este pen- 
samento, nem discutiremos qual o subsídio a reque- 
rer nem quanto se deve nuginentar nos fretes, por- 
EE isso são pontos que convém insis serem trata- 

los no remanso do gabinete do que no seio d'wna | 
assemblea geral, todavia a ideia inicial ahi fica con-, 
signada, e é necessario que se recommende com 
instancia à resolução d'este assumpto, sobre o qual: 
se funda a existencia, a prosperidade e o esplendor 
da companhia. ' , 

E mo é, senhores, só na qualidade de membros. 
da commissão, que faz mos votos para que esta ne- 
cessidaile seja satisfeita; fazemolio tambem como 
cidadãos portuguezes e amigos dá nossa patria, por- 
que no pouco tempo que esta cumpanhia tem de 
existencia são tão numerosos os interesses que ella 
tem visto surgir, é tão notavel o movimento impres- 
so nos portos em que tocam seus barcos movidos 
por vapor, é, finhlmente, tão feusivel, tão aúlionte, 
tão manifesto o desenvolvimento e prosperidade dos 
lugares que ella fecunda com suas egrreiras, que 
continunção da nossa emprezn estã ligada a civi- 
lisação é progresso de algunas provincias da mo- 
marchia portugueza. 

Epilogando parece ú commissão : 

1.º Que as contas e balunço de 1861-1862 se- 
jam approvadas. 
2º Que cesse a demora no recebimento dos fre- 


tes. 

3.º Que se venda o vapor «Tejos, 

4.º Que se requeira ao governo um qugmento 
de subsidio. 

5.º Que se regulem os fretes e passagens de 
maneira que, sem prejudicar o publico, não seja sa- 


; Desconto.ou 
- Passagens | |. Pago pelo abatimento 
ou governo que o Estado 
fretes a goza | 
Comedorins: m 
vv 1508000 1 1, 1503000 1,1008000 - 
1505000. 503000 0 
1005000 335333, 
1003000 335338 
“4503000 150000 300300 
“2408000, tp ABEROO + +» 1608000, 
God Uns assagem 4 
. 8600A000 - - 24005000” 12005000 
3:6008000 » -2:4008000 “!1:2003000 
9003000 | 1, 11º, 6758000: 010), 2255000, 7 
9003000 6755000 2255000 
6003000 74505000 150800 
6003000 4503000 1503000 
+ 960,4000 4805000, +, 4808000/,11 
5 4805000 - 4803000 
EN 1008090 


ce 50085982 


Oi b 
reetores pela fórma por que desempenharam os 

gos que lhes foram commettidos, e nos emprega- 
dos desta companhia, que com inteligencia teem 
desempenhado os seus deveres. + ) 

7.º Que igunes louvores sejam dados aos enva- 
Iheiros. que, teudo feito parte das diversas adminis- 
trações, teem prestado a esta empreza uma sincera 
condjuvação e apoio. 

82 Que so voto um sincero agradecimento “A 
imprensa portugueza pela sympathia que tem mos- 
trado pela nossa companhia. 5 

isboa, 13 de maio de 1862. 
— — Germano Serrão Arn 
* — Presidente, 
Antonia Joaquim Ribeirosda Costa: 
Chambica d Gonçalves, 
Antonio José Pereira Serzedello Junior, 
) elator. 


o) 


& Gonçalves 
Antonio José Pereira Serzedello, Junior, 
Relator. a 


Na sessão de 7 do corrente da camara dos 
snrs. deputados, por occasião de se discutir | 
o orçamento das obras publicas, occupou-se o 
sar, Francisco Chamiço de varios assumptos 
que são de immediato interesse para esta, ci- 
dade e para à provincia, do Minha, coneluin- 
do por apresentar diversas propostas, que 
ram acceites e enviadas à respectiva commis- 
são. Julgamos que a melhor noticia que po= 
deremos dar aos leitores dos assumptos que 
mereceram a attenção do snr. Chamiço será 
consignar aqui as palavras des. exc.!, e por 
isso em seguida as transcrevemos : 


O snr. Chamiço: — Tenho visto mandar 
para a mesa diferentes propostas a tim do 
se applicarem algunas somas ao estudo e 
planta de alguns dos estabelecimentos de aguas 
thermaes, do paiz. Eu diffiro um pouco d esta 
opinião, porque me parece que se de todos os 
estabelecimentos de aguas thermaes do paiz 
houvesse conhecimento prefeito da sua tre- 
quencia e riqueza, se podia formar um proje- 
cto de lei, dotando-os suficientemente com um 
imposto sobre a mesma frequencia, como acon- 
tece com os/estabelecimentos d'esta natureza 
nos outros paizes da Europa. 

Ha já tres sessões successivas que tenho 
pedido ao governo que queira mandar a esta 
camara uma estatistica da frequencia dos es- 
tabelecimentos thermaes, a fim de se poderem 
tomar algumas medidas a este respeito. Só 
então se poderia saber aquillo que mais convi- 
nha, se convitia por exemplo a adjudicação & 
emprezas particulares, que tomassem a seu 
cargo a construeção de edificios e estabeleci- 
mentos de banhos em termos que podessem 
cum um imposto moderado sobre a fiequenci 
habilitar o paiz a ter um novo ramo de ri- 
queza publica. A questão era tornar estes es- 
tabelecimentos muito mais proticuos, e attra- 
hir a concorrencia do paiz visinho, que não 
é tão rico em nascentes thermaes como nós 
somos. 

Portanto, vou mandar para a mesa uma 
proposta, que se não é restricta ao orçamen- 
to, vem a proposito n'esta collocação. Um ca- 
pitulo importante do orçamento das obras pu- 
blicas é aquello que se refero ús estradas. Infe- 
lizmente vejo que se teem descurado um pou- 
co as estradas que devem ligar a capital com 
as provincias de Traz-os-Montes e Algarve, 
e é muito para sentir, não quero dizer para 
envergonhar, que a capital não esteja ainda li- 
gada por meio de estradas com duas das 


grifieada a companhia. 
6.º Quo so dom louvores no gerente 9 mais di- 


mais importantes provincias do paiz. As 
quantias destinadas para obras publicas n'os- 


|nos podia pôr em circumstancia de | 


tas duas provincjgs.n 
abertura d'estas 
chamo toda a? à 
n'outra questão que 


Este imposto pesa hoje exclusivamente 
sobre a provincia do Minho ; ella não rea- 
ge contra elle, paga o mesmo de bva von- 
tade, porque tira proveito da viação; mas 
mão sei porque motivo “estando 'o paiz sujei- 
to ao pagamento de impostos para a cons- 
trucção dass estradas, se não ha de gene- 
ralisar este imposto no resto do paiz. Eu 
bem sei que todo o“imposto é sempre mais 
ou menos pesado , mas parecia-me que não 
haveria grande inconveniente em adoptar 
este que se acha, estabelecido em todos os 
paizes da Europa. Não' ha múito tempo que 
atravessando o Hanover, vi que em todas 
as estradas se paga alli o imposto de bar- 
reira, Eu não quero “este imposto, mas O 
das pontes parece-me que se podia cobrar. 
Tendo nós ainda grossas sommas a, gastar 
com as estradas, parecia-me conveniente 
estabelecor este imposto das. portagens, ao 
menos para o costeamento e conservação das 
mesmas estradas. E não sendo assim , en- 
tendo então que se não deve conservar a 
injustiça relativa de obrigar só a provincia 
do Minho ao pagamento d'este imposto (apoia- 
dos). 

Mando para a mesa uma proposta um 
pouco mais ampla do que a do snr. Gar- 
cez; é a seguinte (leu). p 

Não desejo aggravar o orçamento do es- 
tado com despezas inuteis, mas estas de 
que fallo entendo que são productivas. 
Feita a linha principal de caminhos de 
ferro que atravesse o paiz desde Badajoz até 
ao Porto, é essencial que esta linha continue 
até à margem do rio Minho, e continue por 
um ramal que vá entroncar na linha do nor- 
teaté à linha de Zamora, porque é essa in- 
contestavelmente a mais curta que nos póde 
ligar com a Europa. Se se tivesse seguido 
em caminhos de ferro aquillo que as circum- 
stancias economicas dv paiz indicavam, não 
se teriam duplicado as linhas do Alemtejo, 
havendo outras de preferencia a construir. A 
linha de ferro da Beira é a que nos colloca 
mais proximos de Pariz talvez 500 Kilome- 
tros; é uma linha economica aconselhada por 
todas as razões, e eu lamento que se não ti- 
vesse começado antes por esta, que era a que 
mmu- 
nicar mais facilmente com todos 05 outros por- 
tos de Hespanha e alguns do Mediterranco, 
chamando aqui a concorrencia de toda a Eu- 
ropa em mercadorias e passageiros. 

Mando ainda para a meza outra proposta 


(oi ojos 

A barra do Porto tem tido algum melho- 
ramento nas obras que se teem feito da que- 
bra das pedras ; este melhoramento é, sem 
duvida, conveniente que continue, e o au- 
gmento da receita da alfandega do Porto é 
um incentivo para isso; entretanto, eu não 
considero que as obras que se fazem na barra 
do Porto sejam suficientes para tornar aquelle 
grande porto accessivel em todas as epochas. 

Chamo pois a attenção do, nobre ministro 
sobre a necessidade de se mandar proceder 
a estudos hydrographicos na barra do rio 
Douro, porque é convenientissimo, e mais do 
que isso, essencial, que existam estes dados 
para se proceder ao projecto de um porto ar- 
tificial, obra não só indispensavel para à cida- 
de do Porto e provincia do Minho, mas pa- 
ra todo o norte de Portugal, porque nós te- 
mos unicamente para abrigo durante 0 inver- 
no o porto de Lisboa ; e desde Lisboa até ao 


| Minho vão setenta leguas sem haver n'este 
“| espaço um unico porto de, abrigo. Para este 
objeeto tenho a convicção de que nenhum por- 
d|to oferece as vantagens que oferece o porto 
“| de Less: - We: 


“A receita para este porto artificial não 
póde ser dificil creal-a; não se recusam os 
habitantes do Porto e do Minho, ao pagamen- 
to de um imposto especial qualquer para es, 
te fim, mas a obra não é só para o Birto (o) 
Minho, aproveita a todo o paiz, e um paiz 
comercial não póde viver sem, portos, de 
abrigo (apoiados). | 

Peço tambem a attenção de s. exc.º para 
o ramal que deve communicar a estrada do 
Alto da Bandeira e caes de Villa Nova de 
Gaia com a estação do caminho de, ferro. 

- Consta-me, e o snr, ministro ha, de sabe-lo 
melhor do que eu, que no proximo mez de 
agosto se deve abrir o caminho de ferro do 
Porto a Estarreja; e émuito para lamentar 
que a estação respectiva não communique 
com o caes, de Villa Nova, com a cidade do 
Porto, ou com o rio Douro. 

O enr. ministro já mandou proceder aos 
estudos, oque eu lhe agradeço; porém como 
brevemente se vai abrir esta secção do ca- 
minho de ferro, dentro de dois mezes, peço 
as. exe." que ponha a maior urgencia na con- 
clusão dos estudos e construcção d'este ramal. 

Leram-se na meza as seguintes propostas : 

ob PROPOSTA | 

Proponho que o governo mande verifi- 
car oestado em que se acham os diversos 
estabelecimentos thermaes do paiz, e remet- 
ta a esta camara um relatorio do resultado 
desta averiguação, comprehendendo n'elle a 
estatistica de frequencia de visitantes a cada 
um de taes estabelecimentos thermaes==. Cha- 
miço, 


PROPOSTA 
Proponho que a verba de 10:0008000 
réis destinada a estudos de caminho de fer- 
ro, seja augmentada sufficientemente para 
que no futuro anno economico seja conclui- 
do oestudo do caminho de ferro da Beira 
com direcção à fronteira a entroncar na li- 
nha de Zamora à Ciudad Rodrigo, assim 
como o estudo da linha do Porto á Regoa. = 
Chamiço, nobrnh 
PROPOSTA 
Sendo insuficiente a verba de 1:1085931 
réis, destinada no orçamento das obras pu- 
blicas para as obras da barra e rio Douro, 
proponho que o govermo  destine a quantia 
sufficiente para estas obras na verba que 
propozer para obras. das barras e portos 
dos reino, == Chamiço.. - 
rã) 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Drarro 


DE LrsH0A nº 131 de 12 dé junho 


MINISTERIO DO REINO 
Portaria louvando a commissão encarregada de 
investigar as enusas que produziram as molestias 
de que falleceram El-Rei, o Senhor D. Pedro V', 
de saudosa memoria, e os Senhores Infantes D. João 
e D. Fernando, e de examinar o estado de snlu- 
bridade dos paços renes de Belem q das Necessi- 
dades, pola maneira judicivsn por que tractou d' 
tes graves assumptos, e se desempenhou da impor- 
tante incumbencia que lhe foi commottida. 
Relatorio da commissão a que se referea 
portaria mencionada. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Aununcio de que no dia 21 de julho, no the- 


IM ME Sci 


ão teem sido sufficientes, Souro publico, se hao de arrematar bens perten- 


centes ao convento das religiosas do Salvador, em 


ff 


brdem do excre 


da nísta casa; fullo do imposto o os mo par PS 


Antonio José d' Avila, approvado em sessão de 9 

do *eorrente,) pelo qual foi concedida ao consul ge- 

ral de Portugal no Rio de Janeiro, barão de Mo- 

reira, uma licença de seis mezes com os respecti- 

vos vencimentos  * 

MINISTERIO DAS, gana PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA 
Aviso nós navegantes. 


CORTES 


sa ATEIS 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 11 de junho 
PRESIDENCIA: DO: SNR. SEABRA 

Depois da 1 hora da tarde abriu-se a sessão, es; 
tando presentes 68 snrg. deputados. f 

Acta approvada. 

A correspondencih tévé o competente destino. 

Qenr. presidente disse que ahora estava mui- 
to adiantado, 6 por isso in entror-e na ordem do 
dia mas se algum snr. deputado tem a mandar para 
a meza algumas representações o podiam fazer. 

O snr Pinto de Arnujo mandou pará à mezi 
um requerimento: pedindo esclarecimentos ad gover-; 
no, é mandou igualmente para q mezn uma repre 
sentação da junta de parochia da freguezia de 
Villar de Maçada, no conselho de Alijó, pedindo 
que se lhe conceda o terreno de uma casa arrui- 
nada, pertencente «fazenda, para no seu local'se 
construir o cemiterio, 

O snr. Bivar mandou para a meza 16 reque- 
rimentos de vfliciaes dv regimento de infanteria 15, 
péilindo que sé ncabo com a espectativa do enbi- 
mento de reforma. 

O sur. Fonseca Continho mandou para a meza 
tres representações da camara municipal. de Cas- 
tello de Vide, n'uma pedindo que se faça uma lei 
de credito predial; n'ontra pedindo a concessão do 
convento de: S. Francisco para n'ella estabelecer ns 
repartições publicas; e na 3, pedindo que o, go- 
verno permitta-que possa desmoronar as muralhas 
daquela villa. 


ORDEM DO DIA 
Continuação “da discussão do projecto que fixa a 
receita do Estado 

O sur. presidente disse que continuava a dis- 
cussão do. artigo 1.º 

Tiveram ajnda a palavra sobre esto artigo os 
snrs. ministro da fazenda e Annibal, que'fizeram 
algumas considerações ácerca do imposto de deslas- 
tre que se paga em Setubal e mandaram para a meza 
uma proposta x este respeito. 

ó snr. Jusé de Moraes depois d'algumas consi- 
lerações chamou a attenção do snr. ministro para 
a necessidade de prorogar o praso para.se poder ve- 


) 
ainda nesta sessão ha-de “ apresentar: o respectivo 
parecer para so alargar o prazo para a remissão 
d'estes fóros, 

O sur. Mazzioti pediu ao snr. ministto da fazen- 
da que no regulamento de cobrança das contribai- 
ções se adopte para todo o reino o systema que está 
estabelecido em Lisbon e Porto de se efectuar o 


| Seguidamente foram approvados, sem discus- 
são os seguintes artigos até ao 11. 1 
Entrou em discussão o artigo 12 que depois 
d'algumas observações dos snrs. Carlos Bento e 
ministro da fazenda foi Aprovado. 
O artigo 13º foi approvado sem discussão. 
O snr. FP. M. da Costa mundou para a mezr 
diferentes requerimentos que foram enviados ao 
“governo. o! 
O snr. Quaresma requereu que se, discutissem 
!os pareceres da commissão de fazenda, sobre as 
emendas ófferecidas no orçamento dos divêrsos 
ministerios. v á 
Entrou em discussão “a parecer zelativo ás 
emendas offerecidus ao orçamento do ministerio da 


fes, depois de breves observações dos snis. Men- 
des-de Vasconcellos e Palmeirim. f 
“Entrou em discussão o parecer da commissão 
de fazenda relativo ás emendas oferecidas ao or- 
çamento da fizenda, e foi logo approvado. 

Passou-se ao parecer relativo ás emendas do 
orçamento “dos negocios “eelesinsticos e da justiças 
e movêu-se algump-discussão, sobre 2 proposta: do 
snr. Coelho do Amural para que-os ordenados dos 
ajudantes do procurador da corôa juntos aos diffe- 
reites ministerios sejam de 1:0003000 de réis; ede- 
pois de alguma discussão nao houve vencimento. 

O sir, ministro da fazenda mandou para a 
meza uma proposta de lei elevando a 3208000 réis 
o ordenado dos escrivães das alfandegas da Horta 
e de Angra do Hervismo. ; 

Foi 4 commissão de fazenda. 0j — 

O xesto do parecer das emendas offerecidas ao 
sr, ministro da justiça foi aprovado, 

Continuou a discussão sobre a proposta do snr. 
Coelho do Amaral, depois de alguma discussão ficou 
ainda pendente, 

O snr, presidente dando para ordem do dia de 
ámanhã a mesma que vinha para hoje; e para a 
sessão nocturna de manhã a mesma que estava 
dada, e mais 6 projecto n.º 48, 33 e 70 levantou a 


sessão 
Eram 4 horas da tarde. itene 


zzmíõ. 
| +» INTERIOR 
Lisboa 1.1 de junho 
(Corr, part. do Commercio do Porto) 


Não ha nada que dizer de politica. O par: 
lamento tambem não “oferece agora assum- 
ptos para as correspondencias.. Pelos extra- 
ctos das sessões da camara electiva vão ven- 
do. os leitores no que os seus representantes 
pacificamente se oceupam. O.orçamento está 
quasi approvado. Não se fizeram economias 
n'este anno como já se não tem feito nos ou- 
tros. Do que ninguem se lembra quando se 
discute o orçamento é que cada conto de réis 
que se economisasse correspondia a uma di- 
inuição na divida publica de 33 contos e 
em inscripções. Pelo contrario, cada 
conto de reis que se augmente à despeza pó- 
de importar em aggravar a nossa situação fi- 
nanceira com à mesma somma de 33:3339333 
réis, pois que é grande o deficit e este está 
sendo satisfeito por emissões de titulos de di- 
vida fundada. E este um pessimo expediente, 
mas é ao que se tem recorrido e sem remedio. 
Para salvarmos o credito presente compro- 
mettemos o credito futuro esperando unica- 
mente do mesm futuro um augmento de 
fortuna que .nos compense dos sacrilicios pre- 
sentes. Eis definida a situação do nosso the 
sonro. Mas haverá esse esperado augmento 
de fortuna ? Ninguem o sabe. As probabili- 
dades são boas, mas alguns erros na admi- 
nistração do paiz podem transtornar tudo. 

O snr. ministro do reino promette apre- 
sentar o projecto do registo civil. Deus quei- 
va que sim. E” uma promessa que temos des- 
de o deereto n.º 23 de 16 de maio de 1832. 

O snr. conselheiro José Silvestre Ribeiro 
tem trabalhos importantes a este respeito. Do 
ministro que referendar a lei do registo civil 
não se deve exigir cousa alguma mais porque 
só n'essa lei terá elle feito o mais importante 
serviço ao paiz. 

Tambem d'antes se fallava muito na ne- 
cessidade de uma lei de responsabilidade de 
ministros. Agora é consa que ninguem lem- 
bra. Passou de moda como passou a «Ignez, 
de Castro», o «Fayel» e outras cousas mais 
que eram magniticas. , 


z 


guerra que foi approvado em todas as suas par | 


A subscrição 


as creanças dos Ai 
avidade 


ridade publica a favi 


metal D réis e em inscl 
| pções 25:50 $ À 
A despeza e fazia na educação e sus- 


tentação das creanças dos asylos do que se 
tracta andava de 25 a 30 contos de réis por 
anno. Depois de fechadas as subscripções, o 
governo providenciará sobre a quantia, bas- 
tante avultada por certo, que faltar. 

Ha quem lembre um pequeno tributo de- 
nominado tributo de caridade. Uma imposi- 
ção de 10 a 20 réis nos bilhetes do theatro e 
dos mais divertimentos publicos e de 100 a 
200 réis no preço dos camarotes produziria 
somma que bastasse para o fim que se deseja. 
Assim era o tributo de facilima cobrança e de 
pagamento espontaneo. Ninguem deixaria de 
concorrer aos divertimentos publicos por tão 
pequena elevação no preço da entrada. Este 
tributo de caridade em todôs os theatros e di- 
vertimentos publicos para ser gasto nas'pro- 
prias localidades póde produzir os melhores 
resúltados. Tambem se podia tirar boa som- 
ma do tributo de 20 a 40 réis nas corridas de 
sege, das estacionadas nas chamadas praças 
de Lisboa. Os pequenos tributos com o tim 
da caridade não soffreriam impugnação. Bem 
estudado este assumpto, pódia até êxtinguir- 
se a mendicidade nas ruas de Lisboa. Para 
ajudar a extincção por meio de novos asylos 
concorreriam tambem muitas subseripções vo- 
luntarias, mensaes e annuaes, e muitas esmo- 
las eventuges. Ha ainda edificios públicos que 
podiam ser aproveitados tanto em asylos de 
educação como em asylos de invalidos. O con- 
vento de Alcobaça é um d'elles. A questão da 
beneficencia publica ainda está por tractar 
m'este paiz, e, todavia, é uma das mais impor- 
tantes. Temos meios para tudo quanto é pre- 
ciso têlos. O bnsilis está em os explorar e o 
erro em andar a copiar do estrangeiro. Seja- 
mos tambem inventores de alguma cousa. Em 
materia de contribuição industrial, por exem- 
plo, ouvimos nós à um distincto deputado da 
provincia, o snr. Bento de Freitas Soares, o 
melhor, o mais justo e o mais simples e ac- 
ceitavel dos systemas. Sobre outros asstm- 
ptos temos tambem ouvido boas ideias, mas” 
cá em Portugal perde o tempo quem pensa 
em cousas de publica administração. Basta 
saber traduzir. Citar muito: omistas, con- 
servar na memoria muito > estrangeiro, 
referir opiniões alheias e seguil-as é tudo. 
Pensar, meditar e apresentar-se um individuo 
qualquer “com tima ideia toda sua, com um 
pensamento todo portuguez, é nada. No tem- 
po do marquez de Pombal é que era muito. 

Até no Japão se celebratam ofíicios pela 
alma do Senhor D. Pedro V. O «Japon He- 
rald» dá conta do facto pelo modo seguin 

« Na quinta-feira, 20 do corrente, cele- 
braram-se na igreja catholica romana, exe- 
quias solenes pelo repouso da alma de S. 
M. F. o Senhor D. Pedro V, rei de Por- 
tugal. a 

« Qnavio de guerra francez «Dordogne», 
tendo içado ás 10 horas da manhã a bandei- 
ra portugueza a meio mastro e crusado as 
vergas, desembarcou às 11 uma força de ma- 
rinheiros, que foi formar em frente do con- 
sulado portuguez. Esta força acompanhada 
pelo commandante Faucon e seu estado- 
maior, escoltou o consul de S. M. F., o snr. 
Edward Clarke, até à capella catholica que 
estava completamente armada de Ineto. 

O commandante Faucon, com a sua co- 
mitiva, tomou lugar á direita da eça; o ca- 
pitão Buze, do navio de guerra hollandez 
Vice-almirante Hoopman, à esquerda; e o con- 
sul portuguez, como principal na coremonia 
(chiefemourner), na frente, Nos assentos im- 
mediatos em frente do altar, vimos os snrs. 
Bellecourt, ministro de França; de Witt, 
ministro da Hollanda ; o dr. Winchester, re- 
presentando “o, ministro de'S. M. B.; Van 
Polesbroeck, consul hollandez; e E. S. Beu- 
som, consul interino dos Estados-Unidos. Can- 
touse o Kiric eo Dies ire, e o dr. Lin- 
dau tocou no harmonium algumas peças fu- 
nebres. Durante àceremonia, o navio «Dor- 
dogne» deu tres salvas de 21 tiros, e os ma- 
rinheiros postados atraz da igreja, deram 
igual numero de descargas de mosquetaria. 
O acto foi em tudo conforme á etiqueta se- 
guida em taes casos.» o 

A «Opinião» de hoje responde muito bem 
ás objeeções que se tem feito contra a extinc- 


aportes, Tin, paix gola qual fas 
a sua area — diz a «Opinião» — deve. consi- 


derar-se para» o caso-dos passaportes como 
uma grande cidade. Seria risivel exigir pas- 
saporte a quem transita em uma povoação por 
maior que seja. siim ga 
| Felizmente a proposta já está votada na 
camara electiva o espera-se que dentro de 
poucos dias tambem seja approvada na cama- 
ra alta. Ao menos ficar-nos-ha d'esta sessão 
legislativa isso de bom. TEAJU 
Depois é preciso acabar tambem 'com o 
vexame da verificação fiscal das bagagens no 
transito pelo interior dó reino. Os passagei- 
ros devem sahir dos comboios do caminho de 
ferro e dos vapores sem passar pelo incommo: 
| do de abrir as suas malas. Basta que semmelhan- 
te fiscalisação seja exercida nas bagagens de 
proveniencia estrangeira. 
que a «Opinião» dá com relação dos passa- 
portes aproveita para as bagagêns. Tambem 
seria risível que não se podesse mandar uma 
mala ou um objecto qualquer fechado , de 
uma para outra rua em uma grande'cidade 
sem que o conduetor levasse a chave” para 
patentear aos empregados fiscaes o que con- 
duzia. » 
Acabou para sempre o theatro de D. Fer- 
nando. No logar que elle ocenipava principia- 
ram-se já dous bellos predios para habita 
ção. Como, muitos dos leitores sabem 0 thea- 
tro de D. Fernando foi feito na igreja de 
Santa Justa. O povo disse mal de semelhante 
cousa e o dono do theatro'e todas as compa- 
nhias que Já representaram nunca poderam 
dizer bem. O dono do theatro empobreceu e 
todas as companhias sahiram d'alli com gran- 
des perdas. Referimos o facto como outros o 
referem. Commentários faça-os quem quizer. 
Em igrejas é que já se vê que não dão lucro 
os theatros. E todavia os theatros' pequenos 
como era o de D. Fernando nio costumam 
dar perda, Agora andam alguns individuos 
tractando de formar uma empreza para edi- 
ficar aqui mais dous theatros. Um em Alcan- 
tara é outro aos Anjos. Como são bairros 
distantes do centro da capital é por tanto 
longe dos theatros existentes, é provavel que 
aempreza dê bomresultado. 
Tambem não tardará a construir-se um 
para à parte da Graça. Ha -alli muita gente 
que bars frequentaa baixa. 
aPálmeirim de Inglaterra», bello ro- 
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ser da penna d'El-Rei D. Duarte, vai ser reim- 
presso em Barcelona. A «Nação» de hoje 
necupando-so dlesto” assumpto esgreva o se- 


A mesma razão | q 


mance portuguez, e que a Cervantes pareceu 


8, que por ser tão curioso como interes- 
reproduzimos. 

verdadeiro author do «Palmeirim» 
gisco de Moraes Cabral, filho de 
tião de Moraes Valcaçar, da casa dos 
| Moraes de Bragança, cavalleiro do habito 
de Christo, morgado em Xabregas. 

« Francisco de Moraes Cabral foi the- 
|soureiro d'el-rei D. João IIL, e esteve em 
| França na companhia do embaixador de Por- 
aaa + 9 conde de Linhares, D. Francisco 

oronha. Ahi se affei uma dama 
da rainha D: Tico DA AM 

É o PEGN A 

quem todavia não casou, e sim com Bár- 
bara Madeira , da qual teve numerosa des- 
cendencia. Foi cavalleiro e commendador 
na ordem de Christo, e morreu violentamente, 
como conta Barbosa Machado! Pk porta do 
Rocio de Evora no anno de 1572. Diogo 
Fernandes “escreveu a “terceira erquanta par- 
te do «Palmeirim de Inglaterra,» e Baltha- 
sar Gonçalves Lobato continuou a obraes- 
crevendo 'a quinta 'e sexta parto om témpo 
de D. Philippe II. Este ultimo continuador 
do « Palmeirim» era natural da cidade do; 
Tavira, e compoz um livro de cavallaria 
intitulado «Historia do famoso “principe D. 
Clarisol de Bretanha,» impresso em Lis- 
boa" em1602, mas do qual não ha encon- 
trar hoje um “unico exemplar em nenhuma. 
das bibliothecas publicas desta cidade: ' 

« A primeira edição do «Palmeirim de 
Inglaterra» foi feita em Evora em 1567, 
precedida de um prologo escripto e dirigido 
pelo auctor sabia princeza D.Maria, filha 
MELRei D. Manoel. 07 4 

« Ora aqui estão pois estes breves apon= 
tamentos, que já achamos escripto pelos quaes 
segundo senos afigura, se póde concluir, que 
o auctor do «Palmeirim de Inglaterra» era 
Francisco de Moraes Cabral, portuguez: de 
nação» 

POST-SORIPTUM » 

Diz-se desde hontem que o snr. Nazareth 
já não vai para o Rio de Janeiro. Este ditó 
não tem fúnidamento, o snr. Nazareth vai. 

Tracta-se de nomear mais pares. “A lista 
está em 40. di O, » ,0aovril 
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NOTICIARIO 


Monumento à D. Pedro IV.— 
"Trata-se de levantar n'esta cidade um mont- 
mento ao Senhor D. Pedro IV, pensamento 
que desde 1834 preoceupa os habitantes do 
Porto. Parece que agora chegará a epocha de 
se realisar este patríotico pensamento. 

Uma commissão de respeitaveis cidadãos 
tomou a iniciativa e dirigiu-se á camara pará 
de accordo com ella levar este pensamento 'á 
realisação. Consta-nos ' que a exe.” camara 
na sessão de hontem resolyera reunir-se nã, 
segunda feira com a commissão para se dar 
principio aos trabalhos preparatórios, a fim de 
que sejam obtidos os precisos meios para” a 
obra projectada. 

Faliencia. — Por sentença do Tribu- 
nal do Commercio foi declarado em estado de 
quebra, a contar de 20 de maio ultimo, o ne- 
gociante d'esta praça 0 snr. Illidió Antonio 
Dias, sendo nomeados enradores fiscaes pro- 
visorios os snrs. Agostinho Francisco Velho e 
João Baptista de Castro. 

Galera Africa. — Esta galera, que 
acaba de ser construidano estaleiro do O 
pelo habil construetor o snr. Custodio Martins 
da Silva Santos e é propriedade da snr.* Vin- 
va Azevedo & Filhos, não foi hontem lançada 
à agua, como estava destina, o, mas sêl-o-ha 
ámanhã. E" o maior navio que actualmente 
se estava construindo no estaleiro do Ouro, 

Barão de Moreira. — O «Diario de 
Lisboa» de 11 do corrente publica o se- 
guinto officio de 27 de setembro do anno 
Pitta, pelo E foi concedida ao sutis 

oreira uma, licença de. seis mezes. 
AOS a opina a SR do 
requerimento feito pelo snr, Antonio José 
d'Avila na camara dos parés na sessão do 


9 do corrente o approvado com urgencia. 
Julgavamos que jarão do Moreira vie- 

ra a Portugal cl Pici elo governo para 
responder às graves aeciizações se lhe 
do seu 


prehende do officio, foi o barão de Mo- 
reira que iu licença a Eno, O este, 
RR PR 


nião publica! ! E” 
vergonhosissima questão: Crêmos, porém, 
ue esta escandalosissima protecção terá si 
do ammullada pela nomeação do sr. Naza- 
reth, cujos sentimentos de hontadez lhe não 
consentiriam acceitar à/ comissão de 'que 
o encarregavam, sem partir livre-de'quaes: 
quer compromissos. ver ob nasci 

“O officio que publica'o «Diario» é o'se- 
guinte: nd VM 


TE odgh vo e 
« Sia Magestáde El-Rei, atendendo ao 
ue v. 8.” representou sobre o mat estado 


Ao communicar av. 5.º esta resolução 
de Sua Magestade, cumpre-me screscentar 
que achando-se na Europa o vice-consul, Ber- 
nardo Ribeiro de Carvalho, torna-se mecês- 
sario que v. s.?, na conformidade do duros 
to no artigo 3.º do regulamento consular, 
haja de escolher pessoa de toda a confiança, 
e que reuna os indispensaveis e sitos para, 
durante a sua ausencia, bem desempenhar 
as funcções do seu cargo. 

” Deus guarde a y. s.* Secretaria de Es- 
tado dos negocios estrangeiros, em 27 de se- 
tembro de 1861. = Antonio José d'Avila. 

Snr. barão de Moreira, consul geral no 
Rio de Janeiro.» | Cio 

Eschola Medico-Cirúrgica. — 
Começaram hoje os actos na Egoholy Medico» 


Cirurgica, pel deixa. (repetição de 
anatocaNAGbHpRvo) E Sia cia 


medica e pharmacia) e 6.º cadeira (obstetricia). 
“A'manhã continuam os actos das m + 
cadeiras e mais os da 7.º (pboso pa 
e pathologia interna). p 
Os examinadores que compõe as mesas 
nas diversas cadeiras são os seguintes: 
1.º cadeira (anatomia descriptiva) 


Presidente =— Luiz Pereira, da Fonseca. 
AR a DO A nfdiio Tioaino dAl- 
meida e João ) 


Edo is Lebre. 
.* cadeira (phystologia e hygiene) 
“Pres, —. José, de Andrade Gramachc 
Arg, — José Fructuoso Ayres de 6 
Osorio e Joko Xavier d'Oliveira Bam 
3.º cadeira (materia medica e pharmacia) 


Pres. — Jo: 'nuôtuos iyres de Gouvêa 
Osorio. ás » e » 
“ Arg.— José de Andrade Gramacho e João 
Xavier d'Oliveira Barros. 


a 
4.º cadeira (pathologia geral e pablo. 
- externa) 
Pres. — Antonio Ferreira Braga. 


Arg. — io Bernardino d'Almeida e 
Luiz Pereira 'onseca, a 
5.2 cadeira (medicina, operatoria e cirurgia 
F forense 


À SINA 
Pres. — Caetano Pinto d'Azevedo. 
Arg. — Manoel Maria da Costa Leité e 

Antonio Ferreira Braga. 

6.4 cadeira (obstehicia) 
Pres, -— Manoel Maria da Costa Leite. 

» Arg. — Caetano Pinto d'Azevedo e 


tonio Ferreira Braga. é do 
7.º cadeira (phylosophia medica e pathologia 
interna). 
Pres. — Francisco Velloso da Cruz. 
Arg. — Antonio Ferreira de Macedo Pin- 
to'e Agostinho Antonio do Souto. 
8.º cadeira (clinica medica, medicina legal e 
hygiene publica) E 
qoivavo [o Medica 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 


José Fructuoso-Ayres deGouvêa Osorio. 
José de puta 
João Xavier d'Oliveira Barros. 
Francisco Velloso da Oruz. K 
“9º cadeira (clinica e cirurgia) 
- "Secção cirurgica 
“ Antonio Bernardino de Almeida. 
Luiz Pereira da Fonseca. 8) 
Antonio Fi 
Manoel Maria TÁ 
“Caetano Pinto de Azevedo. 
Agostinho Antonio do Souto. 
João Pereira Dias Lebre. 
“Aviso aos navegantes. — O «Dia- 
rio de Lisboa» publica para, conhecimento do 
commerei viso nos navegantes : 
« Devendo. im ado o pirud Ss 
tubal, na foz do rio Sado, do local onde. 
te para a torre de Outão, situada em 2) 
plano inferior ao dito local, deixará de ser! 
accendido o mesmo pharol, desde o dia 1 de 
julho até ao dia 15 de agosto proximo fu- 


turo, epocha: $i comegará a funccionar 
o novo ns RARAS Outão, na foz 
do rio Sado. 


- Repartição do commercio, e industria, de 
10 de junho de 1862, = José de Torres, .. 

Santo Antonio. — Por ser hoje o dia 
de um dos santos mais populares da nossa 
terra, vêem-se por ahi muitas lojas, segundo 


-0 costum nto Antonio em exposi- 

ção, perda Dn fores. (a 

* Hontem á noute, em muitas ruas, havia 
. fogueiras, e, como a noute estava bella, era 
grande a concorrencia de gente que andava. 

êl.as. Portoda a parte se ouvia um con- 
oteio de fogo de alegria. E 
L spital da Misericordia, está hoje ex- 
posto ao publico. ! 
x ResRraa, — Hontem pouco depois 
las à hor; ti o! ni ssa do 
Rei E EO TRA NIÇ O P la- 
mentavel desgraça. nd 
Um rapaz de Campanhã, que teria m 

treze annos, vinha a guiar um Carré 

ado com duas pipas, uma cheia e outra va- 
zia, quando esta roçando pela pavedo e cahin- 
do no' chão fez Sapata os bos queo rapaz 
não pôde segurar, sendo por elles atropellado 
e Para GAS Bino RABO oa do 
corpo, que ficou esmagado. O desgraçado co- 
meçou logo a deitar muito sangue 


ela | 
Ega A pelo maria. A ola 


O ho 


- Astravessa é muito estreita e um homem 


e vinha atraz do carro, quando 
dr ao iu mac dive. 
- Qearro e os bois foram conduzi 
à casa da guarda e a justiça procedeu. 
caso pedia. Y 


iz acu- 


e 


Despachos judiciaes. — O 
rio de Lisboa» de 10, do corrente publica os 
seguintes despachos, que tiveram lugar por 
decretos de 22 e 31 de maio e £e 5 do corrente 
mez: 


ns- 

go SR pica, 

do officio de carcereiro das cadeias da rela- 

E do Porto para identico officio da ca- 

eia de Santa Cruz da cidade de Coimbra, va- 

go pela demissão de Manoel Maria Tor- 
res. 4 


reto mar ec mem 


Thomaz Teixeira Nunes — provido no 
dica carcereiro, das cádeias da relação 
do Porto. - oo 


adm! DE 


João Justino de Almeida; que era escri- 
vão do juizo de pazdo districto de Lourei- 
xo, no julgado de Oliveira d'Azemeis — pro- 
vido no officio de tabellião publico de no- 
tas do supprimido julgado da Bemposta, va- 
go pela exoneração concedida a seu pai, José 
Justino da Assumpção, ficando assim exone- 
rado do referido officio de escrivão do juizo 
de paz. 

José Luiz de Oliveira Pessa — provido 
no officio de escrivão do juizo de paz do 
districto de Pombal, na comarca do mesmo 
titulo, vago pelo novo despacho de Augus- 
to José Ferreira. 

José Narciso Pereira de Campos, que foi 
escrivão do juizo de paz de Ruivães até á 
suppressão do districto do mesmo titulo — 
provido no officio vago de escrivão do novo 
juizo de' paz: do districto de S, Martinho 
de Ruivães, no julgado de Vieira. 

Francisco Borges de Almeida — provido, 
precedendo concurso, no officio, que interi- 
namente' estava servindo, de escrivão do 
meirinho do supremo tribunal de justiça, va- 
go por fallecimento de Ludgero Braulio Fi- 
ganier. Vie» 

João Francisco Ferreira Pinto, tendo sido 
suspenso, achando-se ausente e pronuncia- 


do por differentes crimes, foi demittido. do | 6 annos de degredo para a Africa. 


ia- | Veracruz são a cochonilha, que produz a pro- 


de escrivão e tabel 
ito da Simba an 
- Francisco Rafael da Paz Furtado — Ea 
ferido, como pediu, do officio de escrivão 
tabellião do juizo de» direito da comarca de 
Loulé para identico officio vago de escrivão. 
etabellião da camarca de Faro. 

Passageiros. — O vapor «Lisboa,x 
sahido de Lisboa , para esta cidade, no di 
10 do corrente, e que se acha tóra da bar: 
ra, desde o dia 11, conduz a seu bordo os 
seguintes passageiros : 

Dr. Antonio Maximo Fernandes Pereira 
e sua esposa, Francisco Antonio de Mo- 


sua esposa, rev. Adolpho Baxmam, José 
Correia da Silva, João Fernandes Pacheco; 
Manuel Simões de Pinho é sua esposa , João 
Ayres, José da Silva, Francisco José Pe- 
reira , José Silverio dos Santos, José da 
Silva, Francisco José Ferreira, Antonio Ber- 
nardo da Silva, José da Silva Malheiro , 
João Ribeiro dos: Santos, Francisco Jesé Ro- 
drigues Lara, Luiz Manoel Alves, João 
José , Monteiro, Alexandre José. do Pinho 
Dr. José Lopes Coelho, Joaquim: Perein: 
de Figueiredo e sua, esposa, Leonardo de 
Pinho, Manoel Alves Ferreira Souto, Manoel 
dos Reis Sonza Caetano, Germain Selz, 
Manoel Gonçalves da Silva Alves e sua es- 
posa, Matheus Luiz d'Almeida, Domingos 
José Alves e sua familia, João Antonio Mar- 
gal e 1 soldado, Manoel José d'Almeida, 
Eugenio Russell de Sá Vianna e sua espo- 
sa, Manoel da Fonseca Junior, Frederico 
Alexandre: Mineiros, Bernardo José Barrei- 
ros e varios passageiros de convez. , 
Passageiros do Braz. — A barca 
«Adelaide», entrada no Tejo no dia 10 d 
corrente, procedente do Rio de Janeiro, con- 
duziu para Lisboa os, seguintes passageiros : 
“Anttono José Montinho Rod DIRÃO 
de, familia, J. Cardoso da Silva com5 pes- 
soas de familia, J. Ignacio Baptista, F. R. 


1 pessoa de familia, A. J. de Araujo, Ro- 
mualdo Pereira, J. F. deM. Gonçalves M. 
J. Pereira, J, de Macedo, M. F, da ad 
Antonio Rebello com 1 filho, A. Gomes, J. 


lippe Botelho, 


Joaquim ay Ribeifo,  Jotoalosé Teixei- 
ra, Thotnga da Silva Oliveira, Josg-Fernan- 
des Car Ro omingos errei Bapreiro, 
Antonio: chad y ngelho, ntanio €tôn- 
çalves, Antonia Diarte cam + pessom, de fa- 
milia, Joaquira E Fo cam 1 pêssoa de 
familia, Antonio da Si ya Rio Tinto; Fran- 
cisco Raposo Manoel Jacitito; Juão Lopes 


de Puga, Antonio Dias, Manoel José da Sil- 
va, Gaspar Pereira, José Onetano Pereira, 
Antonio Fernandes, Francisco de Medeiros, 
Francisco José da ape ed Edo de 
Souza, Juão de Medeiros, Antonio de Car- 
valho,. José Ferreira, Manoel. Pen a, Ma- 
noel José da Costa Soares, Francisco Fur- 
tado, Francisco José Machado, João da Cos- 
ta Vieira, Bernardo José Brandão, Francis-! 
co José de Souza Vidal, Maria Maxima 
Souza Ramos com 2 pessoas de familia, Th 
reza de do, Anna Ferreir: Ma- 
noel Ri RVi ori EA a 
gra; trabalhadores; V. Fredeliani com 1 pes- 
soa de familia. 

Caminhos de ferro portu; - 
Zzes. — O numero médio de operarios empre- 
gados por dia nas diferentes obras das liz 
nhas de Badajoz e Porto, na semana finda 
em 31 de maio, foi o seguinte : AuA 

À Oper. Car. Cavalg. Wag. 
Linha de Badajoz 15:527 858 447 165 
Linha-do Porto.. 13:676 685 507 132 


29:208 1:543 954 297 

O commercio no Mexico. — O mo- 
yimento commercial do Mexico eleva-se van 
nualmente a um valor m dio de 175 a 18 
milhões de francos: A impor! o figura por 
dous quintos e a exportação por tres. Entre 
os productos de exportação, o numerario e 
os metaes preciosos figuram por nove decimos 
e os productos do sólo e da industria por um 
decimo. 


duda RE BO PS OU pr, Bat 


algarismo diminuiu alguma cousa. Hoje a pró- 
ducção annual dos metaes preciosos é de cerca 
de 115 milhões, apesar do estado de abandono 
em, que so acham a maior parte das minas. 
Se se avaluar em 50 mil milhões a dont E 
tal do mui ria ci nte no mundo, . póde 
avaliai Agi a Ta gua ado 
produzida só pelo Mexico, 7 

O commercio de Veracruz como estran- 
geiro resume em si só quasi todo o movimento 
mexicano ; à sua importancia annual é de cer- 
ca de 133 milhões de francos. Estes 133 mi- 
lhões são assim divididos: — Importações 
88,627,465 francos ; exportações 41,578,975 
francos. 

Os principaes objectos de exportação de 


vincia de Oajaca, e cujo kilogramma outi"ora 
custava 40 fr., desceu a 10 fr.; o café, a ja- 
lapa, a salsaparrilha, o tabaco, os couros e a 
Re EO ularmente eim Jica- 
telpra porumá companhia franceza. 
No Yucatan, em Campeche a em Pnnen! 
enrregam-se madeiras de tinturaria e marce- 
neria. . 

Os objectos de importação compoem-se de 
tecidos, vinhos isráo objectos de perfuma- 
ria é productos chymicos, papeis, livros, mer- 
cearia, porccllanas, crystaes, especiaria, sa. 
bão, ferro em barra e moetaes, algudões, co 
servas e comestiveis diversos, artigos de mo- 
das e bijouterias. 


ENTRARAM 

José Manoel Domingues (o Carucho), ca- 
sado, 60 anhos, natural da freguezia de Santo 
Amaro de Azere, comarca dos Arcos de Val 
de Vez, arguido de roubo, pelo que foi con- 
demnado em 3 annos de degredo para a Afri- 
ca, tendo-lhe sido aggravada a pena comum 
mez de prisão no seu destino, 

Bernardo de Araujo Marques, casado, 
trabalhador, 31 annos, natural da freguêzia 
de S. Martinho de Moure, comarca de Villa 
Verde, arguido de homicidio, pelo que foi con- 
demnada em 5 annos de degredo para a Afri- 
ca, tendo-lhe sido aggravada a pena com um 
anno de prisão no seu destino. 

Antonio Lobo, solteiro, trabalhador, 23 
amnos, natural da freguezia de Santa Maria 
de Atões, comarca de Guimarães, arguido de 
roubo, pelo que: foi condemnado em 5 annos 
de degredo para a Africa. 

Manoel Alves de Oliveira, solteiro, traba- 


lhador, 26 annos, natural da freguezia de 
Traniscoso, comarea-e villa de Monsão, ar- 
guido de roubo, pelo que foi condemnado em” 


195 
raes, Manoel Teixeira de Sousa Arouca e |. 


de Oliveira, J. A. de Azevedo Gomes, com |. 


td 

ão 15 Pe 
André de Cani conc 
AB Veio ds 


EEN 
f SAHIRAM, ) 


og f 
“Maria Roza de Jezus, solteiva, trabalha- 
dora, 29 annos, exposta na roda d'esta ci- 
dade, que tinha entrado n'estas cadeias em 2 
do corrente mez, arguida de furto, pelo que 
[cumpriu 3 dias de prisão em que tinha sido 
condemnada em audiencia correccional do 2.º 
districto om 9 do corrente mez. 


ho de Villa Nova 
, dei 
civil p 
“cadeias. 


——— se 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
sessão pe Il DE JUNHO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações civeis. 
Dir Antonio Ata da, rage Ste, 
— ra Mano! des da Costa — Juíz) Lops 
Pen cado MI Silveira Pinto ae 


Albuquerque. 


Coimbra, Abilio Roquede Sá Barrêto — Con 
tra D. Múria GS E Mia 
Juiz Sarmento, escrivão Cabral. 


Vianna José Parente Ramos c outros—Contra 
José Velloso de Sá Barreto—Juiz Cerqueira, es- 
crivão Guimarães. 

Porto. Muncel Rodrigues Pereira—ContraiJosé 
de Sousn, escrivão Silva Pereira. 

Porto. José de Vasconcellos Carneiro de Me- 
nezes e mulher—Contra, Maria Martins, yiuva e 
filhos—Juiz Cerqueira, escrivão Albuquerque, 

” Ditas da fazenda nacional 

Porto. A: E. No — Contra a, viscondossa | da 
Asseen-—Juix Silveira. Pinto; escrivão Silya, Pe- 
reira. 


[ Aggravos 
Regoa. José Antonio Teixeira de Carvalho Vaz 
e Sonsa-Contra o M. P. — Juiz Lima , escrivão 
Albuquerque. RUZAA. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
- PARA QDIA 18 DEJUNHO. + 
Aggravos 
Aveiro. Luiz Manoel de Vasconcellos — Con- 
tra-o Pepe ; ra vrr 
* Mogadouro O M. 'P. —Contea Francisto Joa- 
quim Rodrigues. 
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COMMHUNICADO 


Amigos redactores 
o obsequio de transcreverem as seguintes 
dôncis; e dora “publicadas, nã “Diario 
to» del “do corrente, pelo que lhes ficará 
muito agradecido o 
«13 o) D4 4 


Pe 


Co 
de 


+ Sowvamigo LIT 
DO oesino O dE Do sebrae 
9 BRIBTO MST 1. SÃO 
“22 Sar, redactor do Diario do Povo 
Na sua folha, de 6 do corrente vi uma local 
ue diz, pe “ão escandaloso feto “de ser cal- 
cada nos pés a, lei que. obriga a ter o alferes Pi 
menta “de tugndores: É preso; sem fica por crime 
em (que se acha pronunciado, é as nutloridades 


militares concederem-lha ! 
bem 


E 
junho de 
De Y. ete. 

João Gonçalves do Cruzeiro Seixas. 
CRE! Fe GATA 
=» Snr, redaclor do Diario-do-Povo 

A sua local inserida no n.º 128 do seu acre- 
ditado jornal, e na ultima parte em que diz == que 
o batalhão de caçadores 7 é indisciplinado e im- 
moral com 03 maus exemplos do seu commandante 
— não agradou a ninguem, não só por ser mma 
falsidade, mas até porque este batalhão sempre foi 
inuito sobordinado e o modello da disciplina; quasi 
que o seu quartel aqui tem sido sempre, e porisso, 
os habitantes d'esta EE cão com elle tão fra, 

It e aqueles € os! uma 
der Ed so ERR 

eitos de consideração, não só pelas maneiras de- 
cada e affáveis com que q tdos trata, mas até 
tem dado sobejas provas de seu saber e disciplina 
militar” Os seus officiaes e todo o batalhão são 
dignos dos maiores elogios; não peraa o geral'por 
via d'um ou dous maus que haja. 


ete. E 
a Sloggaso mota 
dusd E ] 
i W 1 

A En o o Sar. rédadtos. 
E A RP 
pecial obsequio: de insórir no seu jornal” essas pou- 
cas linhas : : 


enter Rectificação 
Vendo no n.º 132 do «Commercio do Porto» de 
o sireentaia communicado sob à opigrapho de 
hydro, st lencjoao o 
a 
veias. — E! verdade que lancei mão da laueeta, ex- 
poi TARA MA E o den- 
tido em que o snv. Caryalhnes, por menos bewrin- 
formado, faz conceber ; foi sim conforme a medicina 
aconselha. 

Desvaneça o publico, não medico, a ideia do 
que, em taes casos, se recorre a um semelhante meio 
— o rompiinênto das veins, — ae isso equivalia a 
um assassinato. A enfermidade de per si 6 mais que 
sufficiente para pôr termo a tão atrozes soffrimen- 
tos em poucos dias, quando não acontece em pou- 
cas horas, como no enso em questão, que succum- 
biu êm 12 horas, desde  n. iminifestação. do 1º ae 
cesso. Ê 

Santa Martha de Penaguião, 11,de junho do 
1862. 


Antonio José Lino de Magalhães: 
(108) nha j 


- EXTERIOR 
quim TRA De 
Folhas de Madrid de 8 de junho, de Pa- 
riz de 7, do Havre e Bruxellas de 5. 

As noticias de Pariz contirmam hoje a 
noticia: de que os Estados-Unidos do Norte 
fizeram ao Mexico um emprestimo de 25 mi- 
lhões de dollars, e acrescentam que 'o presi- 
dente Juarez garantiu o pagamento deste 
eimprestimo com as melhores provincias me- 
xicanas, 

O embaixador francez em Washington de- 
clarou por ordem do seu governo ao presidente 
Lincoln que este emprestimo era contrario a 
todos os principios e que será considerado nul- 
lo pela França. 

Em Pariz tambem se assegurava que alli 
deve chegar em breve um enviado de Juarez 
encarregado de esclarecer o governo do impe- 
vador ácerca-do estado de cousas do Mexico. | 

No dia 10 de junho devia chegar a Fran- 
ça o almirante Jurien de la Gravitre que 
volta d'aquella parte d'Americ: 

'O partido radical yence is uma vez 
na Prussia. A resposta ao discurso da co- 
rôa, depois de acalorada discussão, foi ap- 
provada por uma grande maioria, r 

Parece que esta potencia, segundo boa- 
tos que correm em Pariz; vai reconhecer, se 
já o não fez, como ha quem acredito, o rei- 


no de Italia. 


uim Ferreira; solteiro, sem secupa-,. 
innos, natural da freguezin de Santo 


VA nsrairptado na; epferhaçiay 


U |. 


'O governo hustriaco;, et consequencia 
das manifestações que tiveramlogar na Ti 
lia, continua-a mandar tropas pará o Ty- 
rol e Venecia, Tambem se diz quea re- 
dueção' do exercito austriaco é inexacta ; só 
se teem concedido licenças. Foram expul- 


1) sos muitos: estudantes da unigoreítado. de 


Padua, E 

M.-de Lagueronitre separou-se da redac- 
ção do jornal «Patrie», em consequencia de 
dissidencias politicas ; e especialmente por 
não poder entender-se com o proprietario do 
jornal M. Delamarre ácerea dapolitica a se- 
guir sobre a questão de Roma. 

Diz-se que: M, Jonciêres irá occupar o 
lugar de Lagueronitre, fundando um novo 
jornal o author do «Papa e O Congresso». 


E) = 
- PE qis RÉ 

Despachos dos Jornaes estro mgeiros 
o ww a E U 4 

PARIZ 6. — O presidente Juarez repel- 
liu O protesto dos commissarios francezes're- 
lativo a que aquelle não venda, ceda nem: 
potheque a um governo estrangeiro todo 
parte do territorio mexicano, e no dia 28 de 
abril assignou Juarez um tractado com o mi- 
nistro dos Estados;Unidos, .estipulando um 
cinpresfhd de 5 Milhões 18 fr “ garan- 
tindo o pagamento as melhores provincias do 
Mexico. 

O embaixador de França em Washington 
foi encarregado de manifestar ao presidente 
Lincoln que o dito tractado é contrário a to- 
dos os “Principios e será considerado nul o pela 
França. 

BERLIN 7.— À camara de deputados 
adoptou a resposta mais radical ao discurso 
corôa por 20.) votos contra 101. f 

BELGRADO 6. — A Servia protesto 
contra a introdueção de guarnições turcas. 

LONDRES 7. — Noticias de Washington 
dizem que o presidente Lincoln adiará a apre- 
sentação ao congresso do tractado com o Me- 
xico até vêr o resultado da guerra da repu- 
blica com a França, 

BERLIN 7. — O rei recebeu a deputação 
que-lhe apresentou a resposta ao discurso da 


testosade fidelidad itnição jurad. 
estrand Soldado coimiçãa jurda em 
TURIN 7. — O governo propõe; a cessão 
dos;bens patrimoniaes e a venda dos eenão 
pondentes á caixa ecclesiastica para cobrir o 
deficit de 1862. 

TZ, 8 O.«Constitutionela publi 
una aa a Liga 
que'é necessario intervir no Norte da Amei 
cay pois à conquista EMEA 


do Norte é impossivel. 


PARTE COMINRCIAL. À 


Alfandega do Porto 

Receita da alfandega do Porto de 1 a 
11 de junho. 

Idem no dia 


«pelos, 
1 & 


Dera Ae BAR 

RIO DE JANEIRO. —Na barea Flor da Maia, 
J. A. d'Oliveira, 1 fogão de ferro e uma caixa com 
reêndas. 

IDEM. — Na barca Rocha, M. de Carvalho) 
Souza, 2 caixões com volumes diversos. " 

MARANHÃO. — Na barca Brilhante, J. J. 
d'Arnujo Moraes, 1 caixão com prata em obra e, 
1 dito com meias e coturnos de linho. 

LONDRES, —No. vapor. Iberia, Companhia dos. 
Vinhos, 35 pipas com vinhos; D. P. da Silya Gui- 
marães, 1 caixote com livros; da Silva & Fi- 
lho, 3 caixões com vinho engarrafado ; 
Graham & Co. 21 pipas com vinho. 

IDEM. — Na éscuna Miss Evans, M; Gassiot 
& Ca, 10 pipas com vinho; G. e João Graham 
& C., 20 ditas com dito. 5 


Eat gato 
Completo descarga, 


funho 12º 
LONDRES. — Vapor ing. Iberia. 
MARANHÃO. = Galera Cidado de Belem. 
FIGUEIRA.— Rasca Maria, 


BARCELONA. — Hinte Providencia, 


8 


G. e João 


T Eu 
Termos de car; 
Adao da AM 
LONDRES. — Vapor ing. Iberia: 692 mêtr. cub, 
cap. Kavanaugh. 


Generos despachados para consumo 
Junho 12 
Assuenr — 4 barricas e 119 saccos, 
* Café — 30 saceos. ARA 
"Arroz — 141 saccos. - 
Algodão em rama — 68 snecos, 
"Couros em cabello — 210. 
""Agunrdente estrangei 


“x 


- 6 garrafões. 


mi pr, 
Generos despachados pela meza da 
estiva 

Junho 12 
Garrafas d'acido, sulphurico — 30. 
Paus enmpeche — 987. 
Barricas d'enxufre em flor — 566. 
| Feixes 'de verguinha — 100. 
Barris d'ulcatrão — 30, 
Caixas de queijo — 2. 
Um volume de ortaliças em conserva. 


JAM 
Movimento dos vinhos e aguas- 


Praça de Lisboa £0 de junho 
Rendimento d ga a 
pa ano arte 


Kem no dia 10 


Cotações oficinen, 


Inseripções d'assentam 
pago até ao fim do 
tro do 1861... 

Conpons idem 

Certificados...» f 

“Titulos de divida publica [an- 
tigos). . fo 

Titulos de divida publica [ngues) | 

“itulos de divida publica [das 
tres operações). E) 

Papel-moeda.... 


ento,juro 
o) gemes- af 4 
461), a 463) 
46 1, a 46 3f 
49 1h a 42h 


Fundos estrangeiros 
Boletim telegraphico] y 
adrid, em 10 de junho, — 3 p. e. con- 


Bolsa de 
solidado a 51. 

Bolsa de Pariz, em 10 de junho. — 3 p. e. francez 
a 68,85 — 4 1/, dito a 97,10. : 

Bolsa de Londres, em 10 de junho.—Consolida- 


dos de 913/, a 917/. 


corôa. S. M. agradeceu á camara e fez pro- |' 


Hi ardentes ; 
Junho 12 

Litros 

MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
Vinho... fossa 5876,00 
Aguardent 10870,00 

DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho mad é 6713 
Dito verde. asa9 16 

Em Villa Nova 
= 1682800. |) 

f . DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 

Vinho. -- 382388,00 


ass a tadieço do , 


NR O RR 


Junior ácerca de uma partida de assucar em 


fandega grande-de Lisboa ; 
sto o auto de conferencia dos verificadores ; 

Visto o exame é ensaio à que se prucedeu y 
amostra que acompanhou o recurso; EN 

Visto o artigo 10.º do decreto de'3 de movém- 
bro de 1860; 

Considerando que, pelo exame e ensaio a que 
se pen se mostra estar o assucar em questão 
perfeitamente expurgado das materias estranhas ; 

Resolve: À -” 

Artigo unico. O assucar a que se refere, E 
curso deve ser: classificado assucar refinado, suor 
ao diveito de 125,6 por kilogtamma. 

- Esta resolução fi adoptada em sessão do con- 
selho geral das alfandegas de 7 de junho do 1862, 
estândo presentes os vognes— Larcher = Rodrigues, 
relator = Gonçalves= Abreu — Pr: da Silvei- 


o ERR ASS TUdo 


eiro de Sá. 


PARTE MARITIMA 
A sahir de Lisboa: 
Brigue Flôr de Angra, 
ceira, em 16 do corrente. [ 
Vapor Açorinno, para S. Miguel, Terceira , 
Graciosa, 8. Jorge e Fayal, cm 1ô. 
“ Patacho Segredo, para S. Miguel em 15. 
Escuna Boa Fé, para S. Miguel em 15. 


pará S. Miguel e Ter- 


Fica fóra da barra ; 

Vapor Lisboa. 

Barca Ferreira Borges. 

Uma outra. dd 

Brigue n.º 47 Greciân: 

- Escuna Lilli e uma outra. « 
Um patacho. 

Quintro hintes, 

Duas rascas. 

Um: cahique. 

O vento é 5. 0. (brando) e o mar agitado. 


Porto 12 de junho 


N'este dia não entrou nem sahiu embarcação al- 
guma, 


— e ——— 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 

! ENTRADAS 
4 de junho Em Liverpoul, o Alice, de Lisbon. 
» Em Clyde, o Lisbou, de Villa Nova. 
927 de maio Em Stockholmo, o Ludyig, de Setubal. 


28! que rã, 00 vapor Palermo, de 

CHAN AXIS 

5 de junho Do Havre, o Alice, e o Lusitanio; am- 
; 


) 
ipa 


eso crer bus pará Lisbon É o 
'w 1» “De Gravesend, o vapor Iberia, para 
o Porto, 

4,0» De Deal; o vapor Beta, pára o Porto. 
E De Seis o Plora, part, Lisboa. 

» - 'Iyde, o vapor De Brus, para o 

Vito uu Bi EA ES 

» » De Cork,o Novo Feliz, para Lisboa. 


oitugal: Mnggis, Magrido, Pride, e Corça, para 
isbons Volante, para Aveiro; Formosa, para o 
orto. 


|) w/Telegraphia electrica 
irigida á Associação Commercial) 
Lisboa, 12 de junho 
ENTRADAS 
MARSELHA, 21 dias. —Lugre Acaso. 
“LIVERPOOL, '6 e meio dias. — Vapor ing. 


Dn RNANBUC 

) ) di 

NEW-PORT,16« 
DYSERT, 40 dias. —E: 


SAHIDAS, 
'TERRA NOVA. — Escuna ii 
8. MIGUEL. — Hiate Ribeiro 


Lizy. 


.POMARON. — Escuna din. Gerarp. 


(A ULTIMA HORA 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 
(Do Er correspondente) 


CIA PrtE E | 
LISBOA 13, ÁS 10 H. E 55 M. 
DA MANHÃ 


O ant, Nazareth parte emrectiva- 
mente para o Rio de Janeiro hoje ou 
ámanhã no paquete «Magdalena», 

9 decreto da sua nomeação é de 
consul geral interino com todas as 
attvibuições, prerogativas e regalias 
consulares. 

Com o snr. Nazareth vai tambem 
o novo ministro para o Brazil, E' o 
smr. José de Vasconcelos. 

O governo procurou emectivamen- 
te muito, mas não encontrou pessoa 
a quem conflasse o cargo derepresen- 
tante de Portugal n'aquella córte. 


Panxz 12. Activam-se asmegocia- 
ções entre a França e a Inglaterra pa- 
ra a pacificação dos E 

Espera-se bom resultado desta 
commum mediação, ' 

Os confede: los, em nymero de 
200:000, estavam em Ricimon N 

Espera-se grande bajalha a todo 
o momento. ' K 


PUBLICAÇÕES LITTERARA 
OS MISERAVEIS 


do 2.º volume. 

me é feita pelo 
- R. de Souza e Silva. q 

Preço de cada folha 20 réis. 

O 1.º volume já publicado custa 240 réis 

broxado) 20001 

Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 


|rêa a MEME NIM EA À. Pinto da 


Silva, na rua do 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 
Romance por Arnaldo Gama 
OEA 4 ondg-se mo dseriptori dloste jornal 


) Téis pará os . assignantes do «Com- 
mercio do Porto», e 600 réis para os que o não 


forem. FATE 
Vende-se tambem por 600 réis em Lisbog na 


livraria do snr. a Mariu, Pereii 


gusta nº 186. 


'A livraria de Jacintho Antonio Pinto da Silva 

Mi rua do Almada nº 134, vende-se pelo preço 
de 240 réis, a favor do Asylo das Raparigas Aban- 
donadas, a arte de musica composta pelo snr. pa- 
(1641) 


dra Joaquim da Silva Amorim” 


| VS A ç] 


vindo de Liverpool, apresentado a despacho AE | 


LIVERPOOL, 4 de junho. — Carregam para | 


j fructas, bordados, tartaruga, velas 
-| no ultimo gôsto, pintar e encarvar imagens, 


NUNCIOS 
I TE 
LLECEU bontem José Joaquim de Sou- 
za Basto. Os responsos de sepultura 
devem ter lugar hoje ás Ave-Marias, na 
igreja da Graça — seu pai Antonio Joaquim 
de Sonzi Basto e tios José Joaquim ie 
Souza Basto é Bernardino de Souza Basto, 
pedem a assistencia dos seus amigos a este 
religioso acto. 

Pede-se desculpa de comprimentos. 
1738) 


0 sconde de Rilvas não podendo agra- 
decer pessoalmente a todas as pessoas 
que lhe fizeram a honra de o procgrar e de 
lhe mandar os seus cumprimentos, pela pou- 
ca demora que teve nºesta cidade, o faz por 
esta fórma, mui penhorado por tantas pro- 
vas de consideração que é devedor não só a 
todos os seus amigos, mas em geral a todos 
os habitantes d'esta invieta cidade, que atos 
dos dece com expressões do maior reco- 
nhecimento e gratidão. (1739) 


Arrematação 


TO dia 19 do corrente junho, 
pelas 10 horas da manhã, na 
rua de Sacaes, se tem de proceder 
á venda em leilão publico e amigavelmente, 
de tres muradas de casas, senda uma dé 
um andar o duas terreas e todas com quin- 
tal, Lendo os n.º 164 24; pagan as ditas ca 
sus de pensão 18970 réis e domínio de 40 
tm. As mesmas propriedades pertenciam 
á falecida Rita de Jezus. (1737) 
US (Rios CGoverloy declara 
que o snr. Quintino Pin- 

to Soares deixou de ser seu caixpiro des- 
de esta data, e que de ora ávante só U 
rão validade os recibos que forem a: 


i- 
gandos pelo anouneiante, on pelos sens cai- 
xeiros Henrique Carlos de Meirelles Kendall 
é John Outlor. 

Porto, 12 de junho de 1862. 


(1781) 


duo ques além das habilitiçõe 
para bem desempenhar 


qualque eripluração (ainda 
mesmo no camo juliciario), tem uma gran- 
de prática da arte de paleographia,. em 
que é sado, a ponto de ser 


modo de com elle se 
te, qualquer negociação. 


(1736) 


Ensino de prendas Donitas com 
perfeição | 


1) Professor de Dellas artes D. Josó San- 
SP thingo Blanco, premiado por Sua Ma- 
gestade El-Rei o Senhor D. Fernando, con- 
tinúa dando lições tanto de fores como de 
riçaslas 


enlorir obras “emo litographia, lindos qua- 
dros de tres effeitos, onde se veem Ds. 
tephania, D. Pedro e D, Luiz, estando tados 
tres em um quadro, nias podendo-se vêr 
separadamente um por um, crystalisar, imi- 
tação dos cordes e outras mais prendas já 
aununciadas. 

Na rua de Santo: Antonia o dourador 
Alba informará. (1545) 


PEDRA MARMORE 
) L 
PREÇOS REDUZIDOS 
A Empreza de exploração de pedreiras o 
dd de fabricação de cantaria do marmo- 
reede pedra calcarêa, estabelecida na villa 
de Maiorea, proximas no vio Momilego, no 
seu deposito no Porto; on Cima do Muro 
n 8 1596 160, acceita encommendas para 


menufacturas de capélas, mausoleus e to- 
da qualquer obra em liso, ou alto relêvo, 


no desempenho de tisco 

Fabri tap fato jardinei- 
ras, aparadores, co das, livatorios, eto, 
etco Ha gostos de marmora  tonito lindos, 
e qualidade igual ao de Estremoz, 

Acceita igualmente encommendas em 
desbaste e se encarrega do transporte d'el- 
las, aos porto de mar para: onderso desti- 
narem, inclasivô no estrangeiro. 

No mesmo deposito ache-se em expo- 
sição para venda duas pyraúides proprias 
para tornar elegante qualquer edificio, com 
trabalho em alto relôvo, digno de ser exa- 
minado. Ê i 

Tracia-se com o director gorente da em- 
preza José Augusto Cardoso de Castro, rua 
do Christello n.º8 4 a 6, ou com os agen- 
tes Danicl & Timão, (1732) 


O novo estabelecimento de fazendas bran- 

cas nacionges € estrangeiras, em Ps 

da praça do Bolhão, van Formozion. 9h5 

e 317, vendem-se fazendas pelos preços so- 
guintes ; tt ' ensd 

Glacó preto de 52 cent. de largura q 780 
réis 0 metro. 

Cassas de lã riscadas, para vestidos,a 240 
réis o metro, largura 60 cent, 

Ditas de là com xailvezes e flores escu- 
vas, para vestidos,a 300 réis o metro, largura 
60 cent. 

Riscados dv lá e algodão com xadrezes 
de 320 a 420 réis o metro. 

Cassas de côr fixa, para vestidos, do 150 
a 255 réis 0 metro. Ú t 

Ditas acambraradas da côr mais fixa que 
has para vestidos, a 390 réis 0: metro. 

Riscados de pura là de 540 a 600 réis 
tro. 


om 


largas de 135, 150, 165 e 180 réis 
or O iGinaTTA 
, 120 e 135 Tá: 


Ditas estreitas de 90, 105, 
o metro, 

- Làs mordernas, lizas e com xadrezes, 
para vestidos, de 320 a 720 réis o metro. 
a Lenços de côr e brancos de 30 a 180 
reis. 

Ditos de seda grandes, boa seda, de 600 
a 800 réis. 
* Ditos de seda pequenos, boa seda, do 
360 a 500 réis. E 
Merinos lizos de diferentes côres, ca- 
zemiras para calça, córtes de velludo q seia 
para coletes e fostões para calça; tudo nos 
preços da moda, feio, forte eb; 
Tambem ha bonito e moderno, 


0. 
eopraço 


commnodo, (1735) 


da Gigas sgretes 
TRIBUNAL DO COMMERCIO 
Fallencia, por apresen 
tação, do commerciante 
da praça desta cidade 
Tilidio Antonio Dias. 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos| 


escrivães do Tribunal do Commercio da 

rimeira instancia n'esta antiga, muito no- 
ão sempre leal e invicta cidade do Porto 
e 'seu districto, por Sua Magestade Fide- 
lissima, que Deus guarde, etc. Faço saber 
que no processo de fallencia por apresen- 
tação do commerciante d'esta praça Illídio 
Antonio Dias proferiu o Tribunal a se- 


inte 
= SENTENÇA . 

0) Tribunal do Commercio da cidade do 

Porto de primeira instancia : attendendo 
4 exposição que lhe fez o negociante d'esta 
praça Illidio Antonio Dias, por onde cons- 
ta que se acha em estado de fallencia ;—con- 
formando-se com a disposição do Codigo Com- 
mercial, artigos 1:121, 1:129, 1:130, 1:131, 
1:155 e 1:161:— declara em estado de que- 
bra o dito negociante Illidio Antonio Dias, 
e fixa o termo legal da sua existencia em 
vinte de maio ultimo; — nomeia juiz com- 
missario da quebra o jurado Alexandre An- 
tonio de Brito e Abreu e curadores fiscnes 
provisorios os credores Agostinho Francisco 
Velho e João Baptista de Castro, que pres- 
tarão juramento nas mãos do juiz commis- 
sario ; — e ordena que se ponham sellos em 
todos os bens, livros e documentos do que- 
brado ; que se organise o balanço e se pro- 
ceda a todas as diligencias provisorias para 
a arrecadação da massa, e para se authorisar 
a convocação e reunião dos credores ; affixan- 


do-se e publicando-se n'um periodico d'esta | ; 


cidade esta Sentença por certidão, da qual se 
tirem as cópias e se expeçam as ordens ne- 
cessarias para à sua execução. 

Porto em assentada de 9 de junho de 
1862. Francisco Maria da Guerra Bordal- 
lo, juiz presidente. (Segue a assignatura do 


juryo) 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente, que assigno e ao mencio- 
nado processo me reporto. Cartorio do "Tri 
bunal do Commercio da primeira instancia 
do Porto, 12 de junho de 1862. E eu João 
Carlos Pereira da. Silva Lessa a subscrevi 
e assigno 

João Carlas Pereira da Silva Lessa. 

(1730) 


ACTA SARCAROAS 
OsÉ Francisco de Moraes, não lhe sendo 
possivel pessoalmente agradecer a to- 
dos os ill."ºS snrs. o favor que lhe fizeram 
de assistir ao enterro da sua querida filha 
menor Anna Carolina Gonçalves de Moraes, 
que na noute de 2 do corrente teve lugar 
na igreja de Nossa Senhora da Graça, pro- 

testando a todos o seu reconhecimento. 
(1709) 


Este 

o FALLENCIA 

DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 
0 Leilão da mobilia, roupas, quadros, pra- 

tas e vinhos, continúa nos dias 14, 16, 
17 e 18 do corrente, pelas 4 horas da tarde, 
e não se concluindo continúa nos dias 20 
e 21 pelas mesmas horas. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1726) 


A Camara municipal de Villa do Conde, 
authorisada pelo conselho do districto 
vende em hasta publica nos paços do con- 
celho, no dia 45 do corrente mez de junho, 
pelas 9 horas da manhã e dias immedia- 
tos, os fóros e respectivos dominios directos, 
que possue nas freguezias de Arcos, Arvore, 
Azurara, Bagunte, Canidello, Ferreiró, For- 
mariz, Fornello, Gião, Junqueira, Maciei- 
ra, Malta, Mindello, Modivas, Outeiro, Pa- 
rada, Rio-mau, Sant'agões, Tougues, Tou- 
guinha, Touguinhó, Vairão, Villa Cha, Vil- 
la do Conde e Villar; pagos por diversos 
emphiteutas, cujas avaliações se achamna 
secretaria da camara e serão presentes no 
acto da praça. 

Villa do Conde, 2 de junho de 1862. 

Por deliberação da ill.»" camara. 

Manoel Antonio Pereira, 
Escrivão. 


(4676) 


REMATE 


OR órden del consulado de Espaiia, de 
- acuerdo con la autoridad judicial com- 
petente, se anuncia la venta en subasta 
plans á los que mas dieren, de los mue- 
bles, ropas y efectos de poco valor, per- 
tenecientes al expólio, quedado por fal 
Jecimiento ab-intestuto, del súbdito espa- 
ol Miguel Iglesias, cuyo remate tendrá 
lugar en la propia casa que era del di- 
cho finado, calle de la Cordoneria Vieja 
n.º 45 á 47, el próximo dia 16 del cor- 
riente, á las 12 de su maiiana. 
Oporto, 12 de junio de 1862. 
El canciller acluario, 
Mateo Alvarez. 


(1727) 


Nº dia 20 do mez de junho, na praça 
dos leilões, rua do Almada n.º 335, 
tem do proceder-se á arrematação de uns 
bens na freguezia de S. Thiugo de Cos- 
toias, concelno de Bouças, de natureza al- 
lodiaes, os quaes constam de casas sobra- 
dadas vom lojas, vidos de gado, cosinha, 
coberto, eira de pedra, cortinha com ar- 
vores de vinho e fructa, ramuda e poço, 
um grande campo de terra lInvradia com 
uma grande bouça de mailto e pinheiros 
contigua, e outra bouça mais pequena. To- 
dos estes bens no lugar da Fonte do Cuco 
e proximidades. E mais um campo de terra 
lavradia no lugar de Costoias, proximo á 
igreja da freguezia. 

Os titulos podem ver-se no cartorio do 
escrivão da praçu — Lima. 


(1579) 


Arrematação voluntária 

Nº dia 20 do corrente, pelas 9 horas 

da manhã, na praça dos leilões, rua 
do Almada n.º 335, se ha-de proceder 
á arrematação voluntaria de uma bda mo- 
rada de casas do quatro andares, com sua 
loja e mais pertenças, sita da parte do nas- 
cente na rua dos Mercadores n.º 36, 38 
e 40, sem dominio por se haver remido. 
E" escrivão da praça Vianna, e os til 
los podem-se examinar em casa do solli- 
citador Valentim Vieira Gomes, na rua do 
Bomjardim n.º 107. (1711) 
VENDE-SE um piano bom 

no largo de S. João 

(1577) 


ovo n.º 42. 


A 


Foi entregue a carta que do 
Porto foi enviada em 4 de junho de 


1862. 


Nº rua dos Mariyras da Liberdade (an- 
tiga 16 de Maio) ha uma lindasala 


com gabinete para alguma pessoa que se 


qo 'A terça-feira 10, do corren- 


CHA-SE na administração do 1.º bairro 

uma pulseira de senhora que foi acha- 
da na quinta-feira Santa; quem mostrar 
ser a dona d'ella, no mesma administra- 
ção lhe será entregue. 


queira hospedar com decencia. y 
te, desappareceu de Rio 


(1733) 
EL Tinto um cão de caça, perdi- 


gueiro, que dá pelo nome de CORSO, e tem 
os seguintes signaes: é côr de saragoca, 
peito amarelado, e tem duas malhas ama- 


10 


A festa do Senhor de Mathosinhos de 


te de ouro e perolas: gralifica-se a quem 
o achar e entregar na rua da Boa Vista 
n.º 437. 


rellas na testa, à que chamam quatro olhos. 
Quem o achar e 0 queira restituir a seu do- 


do. corrente, perdeu-se um .alfine- no, póde entregal-o na rua do Almada NE 


(1729) 


Freixo. 


RECISA-SE de um que saiba escri- 
pturação por partidas dobradas, e dê 
fiador á sur conducta. 


Guarda-livros 


“CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


RECEBEU um lindo sortimento de ta- 
petes aveludados para forrar salas. 


Na saboaria do 
(1728) 


rio 


PRETENDE arrumar-se em um escripto- 


ro com algumas habilitaç 
negocio de ferragens, quinquilherias e Lin- 
tas: quem precisar póde dirigir-se á rua 
de S. João n.º 100 e 102, aonde se 
darão informações. - 


(1662) 


GARRAFAS 


E superior qualidade: vendem-se em 
S. João Novo n.º 11. 
(1734) 


ou loja de commercio um caixei- 


s de escripta, 


lhe 
(1724) 


vistas, 
porções 


Manoel dos Santos 


i o 185 
vv”: linda e grande quin- | CIMA DO MURO N.º 183 

ta situada no melhor 1; Eu para vender uma porção de rob- 
* sitio dos arrebaldes d'esta anti-siphilitico de Laffectéur em gar- 
cidade, a 2 kilometros de rofas grandes e em meias garrafas. Este 
distancia, com excellentes rob é legitimo e foi arrematado pelo an- 
casas de habitação e com boas pro- nunciante em praça publica na alfande- 
para qualquer estabelecimento fabril. ga desta cidade; por isso o vende por 


VENDE-SE | 


Tambem se vende conjunctamente o fóro preço muito commodo aos snrs. facultati- 
imposto na mesma propriedade. 
A quem convier dirija-se à rua de Ce-'a vender bichas para sangrar de Ham- 


dofeira n.º 113. - 


vos e pharmaceuticos. Tambem centinúa 


(1403) burgo. 


ra Nova, bom para caça e para a agua, | 
por preço commodo. 


Preços commodos. 


(1583) 


Reboleira n.º 19 


[RP ERDESSP metal amarello e feltro para 
(4712) 1 forro de navios. (1241) 


| 
M Cima do Muro n.º 166 | 
vende-se um cão da Ter-, 


A 


A 


extraor 


am: sociedades d'esta classe tem havido subscriptor que, havendo entrado com 
276800 4 sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e $ mezes tem r 
Ihido 1:3868480 réis 36 centesimos: em effectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 
37 centesimos em titulos de 3.por 100; portanto, equivale a um lucro de 143 por 
400. As imposições annuaes não deixam interesses tão fabnlosos mas tambem são 
rdinarias às que obtem, pois-chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 
quasi impossivel de alcançar em outros negocios, 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DES. M. C. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 


Snr. D. Franeisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 


“nr. D. Manoel Baldasano, deputado ás côrtes 


DIRECTOR GERAL 
Snr. D. José Luiz Retortillo 
CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Exc.”ºS snrs. marechal duque de Saldanha —. Marquez de Ficalho — Conde do 
Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = Banquerros ex Lisnoa, Quin- 
tella, Sampayo & C.º=No Porto, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero de subscriptores em À de fevereiro de 1862 5:918 — Capital subseripto réis 
2.001:4038200. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 5.632:000 reales vellon 


Fiança para responder aos subscriptores pela bôa administração de seus interesses : 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 
DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


caixa tom estabelecidas as combinações seguintes : 


1º Subscripção com alienação do capital, | 3.º Formação de rendas e pensões vitalicias 
2.º Subscripção sem perca de capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado 


4.º Cessantias e jubilações. 
5.º Augmento de capitaes e dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aosbannos Aos 10 Aos lh Aós20 Aos 25 

Em cabeça d'um meninode 1 dinaté Lanno 4505000 1:6003000 5:7505000 8:0005000 17:5005 
” Tannoaté 5 » 4208000 05000 3:0008000 6:5005000 15:0005 

n 5 10» 4005000 1:2003000 2:8005000 -6:0008000 14:0003 

, » 10 20» 4003000 1:2003000 2:7505000 5:7508000 15:5005 

» ” 20 MO » 4008000 1:3003000 2:9003000 6:2005000 14:5008 

» » 30 40 4103000 1:4008000 3:2003000 7:0003000: 16:0003 

» » 40 50 » 4305000 1:5008000 3:5008000 7:5008000 19:0005 

” ” 50 55 » 4408000 1:6003000 4:0008600 9:5003000 22:5003 


exactidão aproximada d'estes numeros su acha confirmada: pelos factos, pois 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º A Caixa Universal de Capitães é a unica que só cobra 4p. c. fixos, e é, 
portanto, a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, que 
cobram mais de 4 p. e. 

2.º A Caixa Universal de Capitães inverte o importe das suas subscripções em 
titulos de 3 p. c. deferido, que produzem mais que o 3 p. c. consolidado. 

3.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte ao subscriptor retirar 
seu capital e juros em qualquer dos annos intermedios á epocha fixada para a sua li- 
quidação. 

Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira. 

Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, largo do Camarão nº 23, encarregado de 
todo olexpediente na ausencia do inspector, e onde se darão todos os esclarecimen- 
tos ás pessoas que-se quizerem inscrever. 


(8505) 


ARMAZEM DE PIANOS 


DE 
LAMBERTINI, FILHO & C.º 
UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


DO 
REPUTADO AUTHOR HERZ 
Rna de Santo Anfonio n.º: 124, 1.º andar 


ESTE estabelecimento acha-se um variado sortimento de pianos e fortes pianos 
dos mais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHF 
ICHET, DETIR, AUCIHER, DAVID, MOULLE e outros, Dem como armoniflute e 
s da antiga e m 

Os proprietarios não só vendem os pianos com uma redueção de preços nota- 
vel como tambem os garantem pelo espaço de um anno. + 

Recebem pianos usados em troca, que os dediçam aos alúgueres ; igualmente alu- 
gam pianos novos. á a 


ER, 


acreditada fabrica de DEBAIN. 


(691) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
“ Primeira qualidade garantida: 
vende-se no escriptorio de F. Cha- 


Alfandega n.º 4. 
(1333) 


Velas de spermacete 


mineral 


ApuiNElha qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem: 
se por preços muito commados no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. 


(1335) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


E diversos outros fabricantes, e enxo- 
fre em pedra, qualidades super: : 
vendem-se no eseriptorio de P. Chamiço, 
Filho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 


(1334) 
FLOR DE ENXOFRE 
LEGITIMA DE BRANDRANIS - 


VENDE-SE EM CASA DE 


MANOEL FRANCISCO DE ARAUJO 


Largo de 8. Domingos n.º 59 
(1667) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR 


ENDE-SE na rua de S. Jodo nm: 34 e 36, 
a 90 réis por killogramma, igual a 18320 
por arroba. (843) 


Van-Zeller & 6.º tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade. 

S. Francisco n.º a 

( 


FLOR D'ENKOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 
: em 
FLOR D' ENXOFRE 
EDUARDO ATRENSON 


S. FRANCISCO N.º 21 


ER para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. (379) 


No caes do Pinhão eem 


Provezende 


UIZ Aguiar vende FLOR DE ENXOFRE 
de superior qualidade, om saccos, 
(1180) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro (Guimarães 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 


28 e 29. 
sp ; (1202) 


FLOR D'ENXOFRE 
De superior qualidade 


ENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel. 
(1173) 


Garante-se a qualidade. 
ENXOFRE EM 
PEDRA 
FEUERRERRD JUNIOR & 6.4 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDE 


M enxofre em pedra de superior 

qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia Tambem vendem ur de enxofre de 
Brandrams e outros uuthores, por preços 
commodos. (11451) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


RFCEseU da Sieilia em direitura um car 
regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos. (1212) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


superiores 
IGUEL José de Souza Ferreira, rua da 
Bainharia n.ºº77, acaba de receber 
borrachas para enxofrar as vinhas, que pela 
sua superioridade se Lornam recommen- 
daveis, (1098) 


mico, Filho & Silva, terreiro da]s 


EEE > 
A' caridade publica 
Eq osE Tavares Junior recommenda ás pes- 
soas hemfazejas uma infeliz mulher 
por nome Maria de Jesus, moradora na pra- 
ça da Alegria n.º 4, que vive na maior mi- 
seria, achando-se ha dous annos entreva- 
inguem que a soecorra. 


c: da Esperança n.º 29, vende- 
se aguardente de laranja do Paraty, 
muito superior, a 600 réis a garrafa. 


(1556) 


Attenção 


ENDE-SE uma mobilia de mo- 

gno e oleo e um bom pia- 
no, tudo pertencente a uma fa- 
milia que se retirou para o Brazil. 

Tracta-se com Antonio Machado Fer- 
reira Brandão, no Bicalho nº 30, de ma- 
nhã das 8 horas ás 10 e de tarde das 3 
por diante. (1557) 


RETRATOS DO SAR. D. PEDRO Y. 


Em ouro, para botões c alfinetes 
ENDEM-SE na tua da Alegria, em casa 
do author, n.º , e na rna das Flo- 


res, na ourives do snr. Cazemiro Pinto 
de Abreu, n 5 e 207. (1602) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 95 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento € coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac- 
cões dos bancos. 
7 e D. Maria Il n.º 15 


V uma bandeira de lã, com armas reaes. 
Comprimento 7 metros e largura 3 


(1747) 


E epa (610) 


| 
| 
ceeas | 
| 


Loteria de Lisboa 
na EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 


RÉIS 8.000:000 


Extracção terá lugar no dia 17 de junho 


de 1862. 
Os bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96, Porto, 
a qual salisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 

Os preços são os seguintes: 


Bilhetes inteiros a..... .. 68600 réis. 
Meios Dilhetes a = 34300 » 
Quartos de bilhet . 48650 » 
Oitavos a.......... . 8850 » 


Cautellas de 500 e 250 réis. 
(1594) 


Assucar crystalisado da fabrica da 
Junqueira, em Lishoa 


ENDE-SE no armazem da Vista Ale- 
gre. 
Largo dos Loyos n.º 24 e 26. 

(1338) 


TE . 
Tijolos refractarios 
CH Mathias Feuerbeerd Junior & C.º 
* vendem tijolos refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
téis cada milheiro, postos em Villa Nova. 


, (1150) 


VENDA DECASAS 


ENDE-SE uma morada de casas, 

bôa construcção, com Dons ar- 
mazens, na rua de S, Francisco n.º 
e 5; e outra dita na mesma rur 
n.º 7: ambas teem frente tambem para 
rua de S, Nicolau 

Outra dita na rua de S. Nicolau n.º 
26 e 28. 

Na rua do S. Francisco n.º 5, ao rez 
da rua, se dão os esclarecimentos preci- 
sos desde as 9 horas da manhã até ás 3 
da tarde. (207) 


A escuna ingleza — WILLIAM & 
EDWARD — é de 96 toneladas clas- 
sificada AL no Llvyds, enpitão D. 
Jenkins, espera-se aqui todos os dias 
para sahir com brevidade. 
N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
da antiga carreira. 
(1672) 


Norkoping & Sto- 


EO brigue sueco — JOHNNY, À eapi- 
à, tão F. Eblert, espera-se aqui todos os 
dins para sahir de volta com brevi- 


dade. 
(1673) 


Londres 


A escuna ingleza— MISS EVANS, 
— capitão John Rees, sahe com mai- 
ta brevidade. . 

Os snrs, carregadores terão a bon- 
dade de mandar seus vinhos para bordo. 


(1614) 
Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— capitão Mano, sahe impretezivel- 
mente até o diy 15 do corrente. Os 
snrs. enrregadores terão a bondade 
de mandar à carga para bordo. 

(1617) 


Stockholm 


escuna sueca — AVEKING, — ca- 
pitão 5. Olofsson, suhe com toda a 
brevidade: ainda tem algum lugar 
pera carga; 


Leith 


A escuna ingleza — CHARLOTTE , 
+ capitão Ellis, 
(1161) 


"onsignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


a 
Figueira 

E O hiate — DOUS AMIGOS — e rasca 
à — NOVA SOCIEDADE — são os 
primeiros a sahir e com toda-a bre- 
idade : quem quizer carregar dirija- 
niel & Irmão, escriptorio em Cima do Muro 
o 159 e 160 0 I (1719) 


: 
Caminha 

O hiate — PROVIDENCIA, — capi- 
ão Alexandre Pereira, a sabir com 

de: quem quizer carregar di- 

= rija-se à Daniel & Irmão, escriptorio 

em Cima do Muro n.º 159 e 160, 


(1049) | 


(ro) 


Rio de Janeiro 


A bavea — OLIVEIRA — sahirá no 
dia 19 do corrente mez. Os snrs. pas- 
sageiros queiram trazer os seus pas- 
saportes a casa de Thomaz Antonio 
de Araujo Lobo, praça de Santa Thereza n.º 51. 
(1095) 


Rio de Janeiro 


O brigue portuguez — BOA FÉ,— 
pregado e forrado de cobre, classi- 
ficado na 1.º classe de Lloyds de 
= Londres, recebe carga e passageiros 
para os quaes tem excelentes commodos. 
Tracta-se com José Pereira Cardoso, rua do 
Souto n.º (1702) 


Fr Tr. -. 
Rio de Janeiro 
A barca — ROCHA, — sahirá no dia 
15 de junho se o tempo permittir. Ain- 


da récebe alguma carga, bem como 
alguns passageiros que ainda lhe fal- 


tam. F: 
Recommenda-se aos que tem suas passagens 
justas as venham legalisar com Joaquim Ferrei- 
ra Monteiro Guimarães, na rua de 8. João nº 91, 
ou com Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. 
nuno (088) 


Rio de Janeiro . 


A barca — FELIX, — de 1º classo, 
capitão Fiuza, snhe com toda bre- 
vidade : não recebe carga. 
É Para o resto dos passageiros tra- 
eta-se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
run das Flores n.º 99 e 101 

(1605) , 


Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade a bar- 
er FLOR DA MAIA, — capitão. 
Lopes: para carga e passageiros tra- 
eta-se com Manoel Pereira Penna & 
+, praça de Carlos Alberto n.º 132. 43 
(173) 


: T 
Rio de Janeiro» 
- Vai sahir com brevidade para este por- 
to a barca — JOVEN ERMELINDA: 
-— para carga e passageiros, para o 
- = que tem exccllentas sempades tra 
tractamento, tracta-so com a viuva do Manoel Mar- 
tins Pontes, na praça de Carlos Alberto. 1 


s . sá 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade à ga” 
Jera—CAMPONEZA :— quem ná mes- 
ma quizer carregar ou, ir de  passa- 
rd faro) a João EA e 
rua Nova dos Inglezes n.º 52 e 34. 

Cc (660 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


É 
Liverpool 

O vapor inglez — 
E BRAGANZA, — enpi- 
tão William London, 
espera-se aqui até q 
dia 16 do corrente para 
sahir com muita bre- 


Consignatarios FP. Chamiço, Kilho & Silva, 2 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como no mr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar 

(21) 


Londres - 

O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
uaugh sabirá sabbado 
14 de junho ú uma hora 

= da tarde. 

Quem quizer enrregar ou ir de passagem di- 
ja-se nos agentes D.ch Mathias Feucrheerd Ju- 
Cs ec A, Miller &C., rua dos Inglezes n.º 
(1660) 


1 


A escuna prussiana — HESPERUS, 
— capitão Blohm, a snhir com Dre- 
; vidad 

É C 


matarios D.ch Mathias Feucr- 
(1570) 


Abarca— CONCEIÇÃO SUBTIL, — 
enpitão Antonio Franco Gomes, tem 
a maior pute do seu enrregamento 
e snhe com toda a brevidade. 

Para o resto da carga tracta-se com Daniel 


ESPECTACULOS 
- Sabbado 14 de junho. q 
T. BAQUET.— Companhia hespanhola, debai- 
xo da direcção de D. Caetano Ribero. — Bencficio 
dos artistas 'da compânhia. — A zaranella “+10 
VALLE DE ANDORRA. 


CONC 


CERTO : 


ODAS as pessoas que. incommendaram. 
bilhetes «de camarote e plateia para 
o concerto que terá lugar na noute de 16 
do corrente, em favor do monumento À 
Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Pe- 
dro V, que se deve erigir na praçude D,, 
Pedro YV, terão a bondade de os mandar 
procurar no real theatro de S. João ao 
camuvoteiro, o sor. Bernacdino, até q dia 
15 do corrento, que está anthorisado a en= 
tregal- eceber a importancia. + 
A comissão encarregada. do monumento 
da cidade ao Senhor D. Pedro NV. 
Porto, 9 de junho de 1862. 


'T. BAQUET. — O beneficio da sur. Nieves. que 
hoje devia ter lugar fica transferido para 4º feira 
proxima 18 do corrente. 

Como os principaes professores da orchestra d'es- 
te theatro tomam parte no grande concerto em fa- 
vor do monumento ao Senhor D. Pedro V, € por isso 
teem as noutes occupadas com os ensaios, é este o mo- 
tivo que deu lugar ú transferencia pelo que à bene: 
ficinda pede desenlpa no respeitavel publico por- 
tuonse, 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


& Ismão, escriptorio em Cima do Muro n.º 159 e 160. 
(18) 
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